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Ded ico E s t e  R e la t o r io :

À meu  p a i ( in  m em or ia m ).

E A G R A D E Ç O ,

Ao meu "bom Deu s , que me con ced eu  fo r ç a s  

p a r a  ch ega r  ao t é r m in o d e s t e  C u r s o, a os  p r o fe s s o r e s  do Cu rso ’ 

de H is t p r ia  p e la  d e d ic a ç ã o  e z e lo ,  a os  a lu n os  e p r o fe s s o r e s  da  1 

E s c o la  E s t a d u a l de 12 e 22 Grau s  Adem ar Ve los o  d a  S i lv a ,  ao meu 1 

O r ie n t a d o r ,  o P r o f.  J os é  Ap o lín á r io , p o r  s t ia  d e d ic a ç ã o  e a  p a c iê n

c ia  e d e s ve lo  da  Coor d en a d or a  da  P r á t ic a  de .En s in o, a  P r of® H ild a ,

( E r on id e s  C .Don a to) .
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1 n 1* R 0 D U Q K Q.

0 p r e s e n t e  t r a b a lh o  tem  p o

a  e x p e r ie n c ia  do E s t á g io  S u p e r vis ion a d o  no p e r ío d o  9 6 .2 ,

A im p o r t â n c ia  d e s t e  advém da  con d içã o " s in e  

qu a  n on " , qu e o r e la t ó r io  s e  r e v e s t e  p a r a  o t é r m in o  do Cu rso d e L i

c e n c ia t u r a  eia H is t o r ia .

Com preen de a  P r á t ic a  de E n s in o ,  o Campo de Es 

t á g io  e a  E x p e r iê n c ia  de s a la  de a u la .

A P r á t ic a  d e E n s in o ,  f o i  m in is t r a d a  p e la  P r o fi  

H ild a , fic a n d o  o E s t á g io  a  s e r  r e a liz a d o  n a  E s c o la  E s t a d u a l d e IS  e 22 

Grau s  Ademar Ve lo s o  da  S ilv e ir a , t e n d o  o e s t a g iá r io ,  o acompan hamen to ' 

de um o r ie n t a d o r , v is t o  qu e é o s eu  p r im e ir o  c o n t a t o  a  com a  r e a lid a d e

e x t e r io r ,  p a r a  t é r m in o  do Cu rs o,

r

E s t e  R e la t o r io  e s t a  d iv id id o  em t r e s  p a r t e s in a  

p r im e ir a ,  o c a p it u lo  I , t r a t a  da  D is c ip lin a  P r á t ic a  de E n s in o e do * 

Campo de E s t á gio .Q u a n t o  ao Campo de e s t á g io , fa ç o  uma s u b d ivis ã o  e s c r e

ven d o a  r e s p e it o  da  E s c o la  on de e s t a g ie i ;  Dos c o n t a t o s s P r o fe s s o r  e O r i

en t a d or ; A ob s e r va çã o qu e e x e c u t e i n a s  a u la 3  de meu s c o le g a s  e a  m in h a  

a t u a çã o (R e gê n c ia ) em s a la  de a u la .

Ha s egu n da  p a r t e , c a p ít u lo  2 , e s c r e vo  a  r e s p e it o  

da  m in h a  e x p e r iê n c ia  de s a la  de a u la  com m a is  de t a lh e s . M o s t r a r  e i  a  v a li  

dade do E s t á g io ;As  mu danças  m e t o d o ló gic a s  que c on s e gu i in t r o d u z i n a  s a  

l a  de a u la ,d a n d o a lgu m a s  s u ge s t õ e s  p a r a  fu t u r o s  e s t a g iá r io s , v i  t o  a s  

d ific u ld a d e s  qu e e n c o n t r e i,

Ho t e r c e i r o  c a p í t u lo , f i z  uma c o n c lu s ã o ,m os tr a n d o

a  im p o r t â n c ia  da  E x p e r iê n c ia  a d q u ir id a , fa c e  a  con clu s ã o do cu r s o de * 

Lic e n c ia t u r a  em H is t ó r ia ,



C a p ít u lo  1 -  A P r á t ic a  de En s in o e o Campo de E s t á g io .

1 .1  -  A d is c ip l in a  P r á t ic a  de E n s in o

A d is c ip l in a  P r á t ic a  d e E n s in o em H is t o r ia  no 12 e 22 * 

g r a u s , t e ve  como Coor d en a d or a  a  P r o f.3  S r on id e s  C. C â m a r a ,Pr of* H ild a  

como é m a is  con h ec id a .

De i n í c i o ,  d is t r ib u iu  d ive r s o s  t e x t o s  p a r a  d is c u s s ã o ,a p o

io  e o r ie n t a ç ã o  d a q u e le s  qu e r ea lm e n t e  t in h a m  in t e r e s s e ,  como e r a  o * 

ca s o d e t od os  os  a lu n os  qu e qu er ia m  a p r en d e r  a  c o n vive r  com a  r e a l id a  

de do S n s in o-a p r en d is a gem .

Em a lgu m a s  a u la s  for a m  d is c u t id a s  a lgu m a s  t e n d ê n c ia s  ou  ' 

a b or d a gen s  do p r oc es s o  e n s in o -a p r e n d iza ge m . lir a m os  n os s a s  c on c lu s õe s  

s ob r e  a s  r e fe r id a s  a b or d a gen s ,ven d o o p r oc e s s o  d in â m ico qu e e la s  p a s

sam, p or qu e acompanham o d e s e n vo lve r  do s e r  h u m an o,Vim os  a lgu m a s  a b or  

d a gen s  qu e u s u a lm en te viven c ia m os  n o en s in o b r a s i l e i r o , o  qu e c on s id e  

ram os  a c e r t o s  e fa lh a s ,  e o qu e é m elh or  p a r a  n os s os  a lu n os .

Ou t ro p on t o d is c u t id o  n a  D is c ip lin a  f o i  a  qu es t ã o da  a v a l i  

ç ã o ,  como e la  é r e a liz a d a  em n os s a s  e s c o la s ,  o p a p e l qu e e la  tem  ju n

t o  a os  a lu n os ,  a  qu es t ã o do v a lo r  s o c ia l  que r e p r e s e n t a ,  a  t e m e r id a

de d os  e s t u d a n t es  qu ando do u s o d a  a va lia ç ã o  im p os t a  p e lo  E s t a d o,qu e  

r e g e  o e n s in o .

Vim os  também, o qu e o e s t á g io  r e p r e s e n t a ,  e a  r e a lid a d e  de 

a lgu m a s  e x p e r ie n c ia s  no campo do S s t á g io  S u p e r vis ion a d o .S e n t im os  o * 

p a p e l qu e tem  o O r ie n t a d o r ,q u e  e s t á  ao la d o  do a lu n o p a r a  i r  c o r r ig in  

do a s  fa lh a s .

A p la n ific a ç ã o  também n ão f o i  p o s t a  de la d o .Vim os  o qu a n to* 

é im p or t a n t e  p a r a  quem d e s e ja  s e  o r g a n iz a r :  p la n o d e a u la ,p la n o  de en

s in o ,  e t c , ,  vim os  como o p r o fe s s o r  m a n ip u la  os  con teú d os  p r ogr a m á t ic os  

que d eve  d is c u t ir  ou  a p r e s e n t a r  p a r a  os  a lu n os .
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1 . 2 . 1  -  A E s cola ,
—04~

A e s c o la  con s egu id a  p a r a  o e s t á g io ,  f o i  o C o lé g io  E s t a  

d u a l de Bod ocon gé, qu a l s e ja :  a  E s c o la  d e 12 e 22 Grau s  Adem ar Ve lo s o  1 

da  S i lv e i r a .

Ê uma e s c o la  s it u a d a  n a  p e r i fe r i a  de Campina Gra n d e, * 

qu e a t en d e  a  a lu n os  f i l h o s  de fa m ília s  de b a ix o  p od e r  a q u is i t iv o  ou  b a i 

xa  r en d a  no b a ir r o  m en cion a d o e o u t r o s  a d ja c e n t e s ,  como B e la  Vis t a ,M o n -  

t  e S a n t o , P e d r e g a l, e t c .

A fu n d a çã o d e s t a  e s c o la  a d ve io  da  n e c e s s id a d e  da  com u n i

dade t e r  uma es cola ,  a  n ív e l  d e 12 e 22 gr a u s  e f o i  p le i t e a d a  p o r  d iv e r

s os  s egm en tos  da  com u n ida de lo c a l  e a d ja c e n t e .

H o je ,  a  e s c o la  c on t a  com in ú m eros  p r ob lem a s ,qu e  ê  uma * 

c on s t a n t e  no en s in o p ú b lic o :  o d es ca s o do gover n o no p la n o e d u c a c io n a l,  

como s e ja ,  e s c o la s  s u c a t e a d a s ;p r o fe s s o r e s  sem c on d iç õe s  de t r a b a lh o ; 1 

n ã o s ã o o fe r e c id a s  c on d iç õe s  de m a t e r ia is  a d e q u a d o s ;p r o fe s s o r e s  com uma 

c a r ga  h o r á r ia  em d em a s ia .

A p r o fe s s o r a , t i t u la r  da  m a t é r ia  H is t o r ia  do B r a s il  da  52 

s e r ie ,m o s t r o u  o qu a dro c a o t ic o  em qu e a  mesma e s t a va  in s e r id a ,q u a n d o  * 

da  e n t r e ga  da  tu r m a ,ca b en d o e s t a g iá r io  m e lh or a r  a lgu m a  c o is a  d e n t r o  * 

d e s t e  es p a ço e do tem po qu e d is p u n h a  no e s t á g io .

1 , 2 , 2  -  Os c o n t a t o s :  P r o fe s s o r  e O r ie n t a d o r .

Em m eados  de ou tu b ro 9 6 .2 ,  a  Coor d en a d or a  da  P r á t ic a  de 

E n s in o ,P r of® H ild a ,  e n t r ou  era c o n t a t o  com a  D ir e t o r a  da  E s c o la  E s t a d u a l 

d e 12 e 22 Grau s  Adem ar ve lo s o  da  S ilv e ir a , m a is  con h ec id o p o r  E s t a d u a l 1 

de B0í3_0C0rLgó,s en d o  fr a n qu ea d o p e la  d ir e ç ã o  da  E s c o la  a lgu m as  tu r m a s , que 

p o s t e r io m e n t e  for a m  d iv id id a s  e n t r e  os  e s t a g iá r io s .

A Coor d en a d or a  da  P r á t ic a  de E n s in o ,  ao fa z e r  a  d iv is ã o  ’ 

d a s  tu rm a s  e n t r e  os  e s t a g iá r io s ,  en ca r r egou -m e da  s e r ie  tu rm a  B do 1 

i s  gr a u  e a  2§ s é r ie  tu rm a  A do 22 Grau .
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C o n vid e i o P r o f.  J os é  Ap o lin á r io  p a r a  s e r  o r ie n t a d o r , e  

o mesno d e p o is  d e v e r i f i c a r  a  d is p o n ib ilid a .d e  fa c e  a  s u a  c a r ga  de t r a
A

b a lh o , s e  d is p ôs  a  me o r ie n t a r , c o n s c ie n t iza n d o - m e  d a  r e s p o n s a b ilid a d e  oa 

qu e a  p a r t i r  d a q u e le  momento a s s u m ia  com o mesmo e com a  es cola . .

ITo f i n a l  d os  c o n t a t o s  e s t a va  com um o r ie n t a d o r  e uma * 

e s c o la  p a r a  e s t a g ia r ,  n os  s e gu in t e s  h o r á r io s :  n a  q u a r t a - fe ir a  e s e x t a -  

fe ir a , u m a  a u la  n a  2a s é r ie  do 22 gr a u  tu rm a  A,  p r im e ir a  a u la  da  n o i t e ,  e 

n a s  q u in t a s - fe ir a s  com du as  a u la s  n a  5® s e r ie  do 12 gr a u ,t u r m a  B ,à s  1 3 :

50 h or a s  à s  1 5 :3 0  h or a s .

1 , 2 . 3  -  A Ob s er va çã o e a  R e gê n c ia .

V is t o  e s t á  m in is t r a n d o  a u la s  no qu a r t o b im e s t r e ,n ã o  f o i  ' 

p o s s ív e l  o b e r va r  a s  a u la s  m in is t r a d a s  p e la  p r o fe s s o r a  da  D is c ip lin a  H is  

t o r i a  do B r a s i l , a  n ív e l  de 12 e 22 gr a u s ,n a s  tu rm a s  v i s t a  a cim a , no Co

lé g io  E s t a d u a l de Bod ocon gá ,

Ma s , a  ob e r va çã o r e a liz a d a  n a  e s c o la  on de e s t a va  e s t a gia m  

d o ,d e ve  s e r  c on s id e r a d a  uma p r á t ic a  p e d a gógic a  p a r a  o e s t a g iá r io , p o is  o 

a p r oxim a  do p r o fe s s o r - r e g e n t e ,  e o e s t a g iá r io  v a i  t e r  uma n ova  e x p e r i-  

e n c ia  de como a v a l ia r  uma, o u t r a  a u la ,P a r a  qu e e s t a  ob s e r va çã o a con teceje  

s e ,  e n ão t e r  s id o  p o s s ív e l  fa z ê - l a  p e la s  r a zõ e s  r e t r o -m e n c io n a d a s ,  o 

o r ie n t a d o r  d e s t r ib m iu  um r o t e i r o (v id e  n os  a n exos ) e en ca r r egou -m e de ob 

s e r va r  a s  a u la s  m in is t r a d a s  p e lo s  com p a n h eir os  n a  p r ó p r ia  U n ive r s id a d e ,  

e , qu e es ta va m  s e r vin d o  de com plem en to a s  ou t r a s  a u la s  m in is t r a d a s  p_e 

lo s  c o le g a s  e s t a g iá r io s  n a  E s c o la  E s t a d u a l d e Bod ocon go.

F iz  a  ob e r va çã o da s  a u la s  de qu a t r o  c o le ga s ,s e gu n d o  o r o

t e i r o  qu e me f o i  e n t r e gu e .F o i uma e x p e r iê n c ia  v á l id a , v is t o  qu e ,d e  fo

r a  c on s egu i d e t e c t a r  a lgu m a  fa lh a  e o qu e s e  p od ia  m e lh or a r .

Qu an to a  r e g ê n c ia ,  cou be-m e p a r a  e s t a g ia r ,  como d is s e  a n -

t e r io r m e n t é ,  a  5" s é r ie  do 12 Gra u ,tu rm a  3 ,  a  m a tér ia .  H is t ó r ia  do Bra

s i l ,  com du as  a u la s  n a  5§ fe i r a  e a  mesma m a t é r ia  n a  22 s é r ie  do 22 gr a u



s en do uma a u la  n a  q u a r t a - fe ir a  à  n o i t e  e ou t r a  n a  s e x t a - fê ir a , p e r fa z e n

do du as  a u la s  s em a n a is .

A p a r t i r  de 1 7 .1 0 .9 6 ,  o P r o f.  J os é  Ap o lin á r io  p a s s ou  a  

acom pan h ar-m e d u r a n t e  a s  a u la s  n a s  du as  t u r m a s ,fa zen d o  a s  ob s e r va ç õe s  e 

c o r r e ç õ e s  n e c e s s á r ia s , r e vis a n d o  t e x t o s  qu e eram  m on ta dos  e o r ie n t a n d o  ’ 

como t r a b a lh a r  os  mesmos ju n t o  com os  a lu n os .

No p r im e ir o  c on t a t o  com a  5* s é r ie  r e t r o  m en c ion a d a ,n ot e  

d ig o ,  n o t e i  o des â n im o dos  a lu n os ,m a is  com ecei o t r a b a lh o  com d iá lo g o ,  * 

s en do qu e n a  t e r c e i r a  seman a , a  p a r t ic ip a ç ã o  n a s  a u la s  e r a  e fe t iva m e n t e  

de 507S dos  a lu n os ,n ã o e x is t in d o  m a is  a q u e le  m ara sm o, a q u e la  d e s m ot iva ç ~ o , 

a q u e le  d es â n im o,qu e me ch ocou  no p r im e ir o  momen to.

Na c a ó t ic a  r e a lid a d e  qu e a gor a  e n fr e n t a va ,m in is t r a va  a s  a i 

d ig o ,  a s  a u la s  sem a l t e r a r  o con tet íd o p r ogr a m á t ic o  p r e v is t o  no p la n o de 

en s in o da  e s c o la ,a p e n a s  a d ota n d o uma n ova  m a n eir a  de exp or  e s s e  con t eú

d o. Pa s s ou -s e  a  d is c u t i r  com os  a lu n o s ,p r in c ip a lm e n t e  n a  2ô s é r ie  do 2e ' 

gr a u ,on d e  a  a u la  s e  r e s t r in g ia ,  a  v in t e  e c in c o  m in u t o s ,p o r  s e r  a  p r im e i

r a  n a  q u a r t a  e n a  s e x t a - fe ir a , o n d e  os  a lu n os  ch ega va m  a t r a s a d o s , e , p or  

c o n t ig e n c ia  a d ve r s a  s ó h a via  o t oqu e  d e en t r a d a  n a s  s a la s  de a u la  fo

r a  do h o r á r io  r egu la m e n t a r .O u t r o  p on to oú er va d o d u r a n t e  à  n o i t e , e r a  que 

os  a lu n o s ,a lgu n s  vin h a m  d ir e t o  do t r a b a lh o ,  com s in a is  de ca n s a ço e fa d i  

ga .

F iz  um leva n t a m en t o n a  b ib l io t e c a  da  e s c o la ,  p a r a  s a b e r  ' 

s e  e x i s t i a  uma b ib l io g r a fi a  qu e p u d es s e  s e r  c on s u lt a d a  e 0 r e s u lt a d o  neb 

f o i  a n im a d or .Q u er ia  en ca m in h a r  os  a lu n os  da  5® s é r i e , en s in a n d o-os  a  fa z e r  

c o n s u lt a ,  o qu e n ão f o i  p o s s ív e l .



C a p ít u lo  2 -  A E x p e r iê n c ia  de s a la  d e a u la .

2 .1  -  A va lid a d e  do E s t á g io .

0 e s t á g io  r e a liz a d o  n o C o lé g io  E s t a d u a l de E o

f o i  o p r im e ir o  c on t a t o  qu e t i v e  com a  r e a lid a d e  do e n s in o , d u r a n t e  o ’ 

p e r ío d o  do cu r s o de Lic e n c ia t u r a  em H is t ó r ia , q u e  o r a  t e r m in a .

P r e c is e i  do O r ie n t a d o r  p a r a  o p r e p a r o  d os  t e n t o s  e de ou

t r a s  o r ie n t a ç õ e s  a  s e r  p os t a  em p r á t ic a  em s a la  de a u la .

E o i o p e r ío d o  on d e ,os  p r ob lem a s  e d e fic iê n c ia s  qu e t i v e  

no C u r s o, a flo r o u , vo lt a n d o  a  r e v e r  d is c ip l in a s  como J lid á t ic a ^  e Me t od olo  

g ia , e s s e n c ia is  em um cu r s o de Lic e n c ia t u r a .

V is t o  a s  c o n s id e r a ç õe s  a n t e r io r e s  s ob r e  o e s t á g io ,ve m o s  a  

im p o r t â n c ia  qu e o mesmo d e t é m ,p o is  é com a  p r á t ic a  qu e s e  p õe a  t e o r ia  

em an dam en to e s e  c o r r ig e  os  e r r o s .O s  a s p e c t o s  p o s i t iv o s  do e s t á g io ,  co 

mo e s t e  qu e o r a  s e  e n c e r r a , ! qu e con ta m , e o a s p e c t o  n e g a t ivo  fic a .  p o r  

c on t a  do c u r t o  p e r ío d o  de d u ra çã o do mesmo.

2 .2  -  Mu danças  m e t o d o ló gic a s  n a  s a la  de a u la .

Nas  du a s  t u r m a s ,5® s é r ie  do 12 gr a u  e 22 s e r ie  do 22 gr a u  

t in h a  a p en a s  m a is  ou  menos um mês p a r a  m in is t r a r  a s  a u la s ,Tin h a  d e c is õ e s  

a  tom a r ,m u da n ça s  a  fa z e r .

E iz  os  c o n t a t o s  p r e lim in a r e s ,c on h e c e n d o  os  a lu n o s ,c r ia n d o  

uma r e la ç ã o  p r o fe s s o r - a lu n o  e q u ilib r a d a , t e n t a n d o  con h ece r  os  p r ob lem a s  * 

d a  e s c o la  e d os  a lu n os ,  com r e la ç ã o  ao e n s in o-a p r e n d iza gem .

Ap r o v e it e i  o con teú d o qu e d a va  c on t in u id a d e  ao b im e s t r e , ’ 

coloca n d o es s e  con tet id o de for m a  q u e s t io n a d o r a , a t r a vé s  de t e x t o s , c o m  au

x i l i o  de m a p a s ,t om a n d o a  a u la  p a r t ic ip a t iv a , o n d e  os  a lu n os  qu es t ion a va m  

a  su a  r e a lid a d e .

No p r im e ir o  t e x t o , d e p o is  de e x p lo r á ^ - lo ,p e d í p o r  a m os tra gem  

p a r a  a lgu n s  a lu n os  e la b or a r em  p e r gu n t a s ,q u e  for a m  s o r t e a d a s  em s a la  de 

a u la .  (v id e  a n exo).D eu  c e r t o , t e m o s  no a n exo c in c o  p e r gu n t a s ,on d e  e x p lo r e i

- 0 7 -
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a  ca p a c id a d e  de r a c io c ín io  d os  a lu n o s , c o e r ê n c ia  no con teú d o v i s t o  a n t e s  

e f o i  ama m a n eir a  de e s t á  fa ze n d o  uma a va lia ç ã o  c on t ín u a .

F o i a t r a vé s  do gu es t ion a m en t o com os  a lu n os ,d os  d es a

f i o s  p r op os t os  a os  m es m os ,qu e e le s  p a s s a ra m  a  e m it ir  o p in iõ e s , e x e r c it a n

do o r a c io c ín io , fu g in d o  de uma a b orda gem  t r a d ic io n a l is t a  ou  comportamem- 

t a l i s t a ,

S a  r e la ç ã o  p r o fe s s o r - a lu n o ,  como fic o u  no c u r t o  p e r ío d o  

d e s t e  e s t á g io ?  Os a lu n os  a  v e r  s eu  p r o fe s s o r (e s t a g iá r io ) um a lgu ém  qu e 1 

e r a  s eu  p a r c e ir o  n a  d iv is ã o  d os  t r a b a lh o s  em s a la  de a u la ,  b  n ão a q u e le  

p er s on a gem  dono da  ve r d a d e ,on d e  o a lu n o fic a v a  em segu n do p la n o .

E a  m e t o d o lo gia  a p lic a d a ,  como e r a  e la ,e m  qu e s e  b a s e a va , '  

s u r t iu  e fe i t o ?  SIM, com c e r t e za ,p r in c ip a lm e n t e  n a  5®' s é r ie ,  os  a lu n os  ' 

d e s a fia d o s  r es p on d ia m  s e e x e r c it a n d o , a s  qu es t ões  eram  b a s ea d a s  em fa t o s  

r e a is , a q u e le  a lu n o con s id e r a d o p e r a l t a , ir r e q u ie t o , q u e  go s t a va  de tu m u l

t u a r  a  a u la , t õ m o u - s e  meu a u x i l i a r , i s t o  é ,s em p r e  t in h a  uma t a r e fa .

2 .3  -  S u ges t ões  p a r a  os  fu t u r o s  e s t a g iá r io s .

0 E s t á g io  S u p e r vis ion a d o  é o r e s u lt a d o  f i n a l

s o.Ten d o em v i s t a  su a  im p o r t â n c ia  e a  e x p e r iê n c ia  a d qu ir id a ,p od em os  su  

g e r i r  a lgu m a  c o is a  p a r a  m e lh o r á - lo .

0 p r im e ir o  p on to qu e fic o u  a  desejem *, f o i  o c u r t o  p e r ío

do do e s t á g io ,  de um mês e p ou cos  d ia s ,qu a n d o n a  r e a lid a d e ^ s e  fo s s e  d o is  

s e m e s t r e s , t e r - s e - ia  c on d iç õe s  de s e  p o r  em p r á t ic a  um p la n o de en s in o ' 

e la b or a d o  p e lo  e s t a g iá r io ,  uma m elh or  a p r oxim a çã o p r o fe s s or -a lu n o .Q u e m  ' 

s a i r i a  ga n h a n d o, a lém  d os  a lu n os  e e s t a g iá r io s  e r a  a  e s c o la  p ú b lic a . 0 id e  

a l  e r a  h a ve r  um con vén io  U n ive r s id a d e  e E s c o la  P ú b lic a , h o je  t ã o  d e f i c i t á

0 L A B E H Gr ( La b o r a t ó r io  de E s tu d os  H is t é r ic o s  e Geç) 

g r á f i c o s ), qu e n orm a lm en te os  e s t a g iá r io s  usam p a r a  s eu s  t r a b a lh o s , s u gir o  

qu e p o d e r ia  p erm a n ecer  a b e r t o  d u r a n t e  t od o d ia , p o is  fe c h a  no in t e r v a lo  * 

do a lm oç o ,e  é ju s t a m en t e  o es p a ço qu e n ós  e s t u d a n t e s  tem os  p a r a  a  p e s q u i



s a .J 'á  tem os  o exem p lo da  B ib l io t e c a  U n ive r s it á r ia , ,  do LAE iílE  qu e perm a

n ecem  a b e r t o  o d ia  in t e i r o  sem in t e r v a lo  p a r a  o a lm oç o, s e r vin d o  p a r a  os  

a lu n os  p es qu is a r em .

São a lgu m as  s u ge s t õ e s ,q u e  fu t u r a m en t e  podem s e r  es t u d a  

d a s  p e la  d ir e ç ã o  e coor d en a çã o do E s t á g io  S u p e r vis io n a d o , c u ja s  p r o vid e n  

c ia s  fic a m  a  quem com petem .
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C a p ít u lo  3 -  C 0 IT 0 1 IT 3 K 0

Fech a d o o s em es t r e  e t er m in a n d o o e s t á g io  em e p íg r a fe , '  

e s t e  r e la t ó r io  6 a  u lt im a  t a r e fa  da s  a t iv id a d e s  r e a liz a d a s .

P o r t a n t o , e s p e r a - s e  t e r  a lca n ça d o p o b je t iv o . 0 Cu rso de 

H is t ó r ia  p ode a in d a  r e a l i z a r  m a is  do qu e r e a l i z a  p e lo s  a lu n os .

A e x p e r iê n c ia , o b je t o  da. P r á t ic a  de E n s in o ,a in d a  c a r e c e  ' 

de m e lh o r ia s ,p a r a  a p e r fe iç o a r  o des em pen h o, d a q u e le s  qu e e s t ã o  o b je t i  

va n do o e x e r c íc io  da  p r o fis s ã o .

A con c lu s ã o do C u r s o , t a lve z  s e ja  o momento m a is  im p or

t a n t e ,  p or  s e  r e v e s t i r  de um c a r a t e r , c u ja  mudança é a  p r j.n cip f. il c a r a c  

t e r í s t i c a ,  no s e n t id o  de s a i r  da  U n ive r s id a d e  e i n i c i a r  a  p r o fis s ã o  

n a  s oc ie d a d e .
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B I B 1 I 0 G - S  A F I A ,

1 .  MIZIKAMI,Ma r ia  da  Gra ça  N ic o le t t i . E n s in o :As  a b ord a gen s  

do P r oc e s s o .S ã o  P a u lo ,E d it o r a  P e d a gógic a  e U n ive r s i

t á r i a  Lt d a ,1 9 3 6 .

2* BEAUDOT,Ala in .A C r ia t iv id a d e  n a  E s co la .S ã o  P a u lo ,E d it o -  ' 

r a  R a c io n a l,1 975 .

3 . MOTA, C. ^ Alh e rm e  & LO PE Z,Ad r ia n a .H is t ó r ia  & C iv i l iz a ç ã o :

0 B r a s i l  C o lo n ia l, 2 §  Ed. , São P a u lo , j í t ic a ,  1995 .

4 . 3A1TT0S,Maria  J a n u a r io V i l e l a , H is t ó r i a  do B r a s i l ,  2 2 i^ d . '

São P a u lo , I t i c a , 1935 .

5 . l?AGLE,J orge,A r e fo rm a  e o e n s in o .2 § Ed ,S~o P a u lo : EDAHT;

B r a s i l ia ,  1111,1976.

6 . S ILVA,Ma rco 3 A. da  (o r g).Rep en s a n d o  a  H is t o r ia , 2* E d iç ã o ,

R io  de J a n e ir osMa r co Zer o .

7 .  WADSWORTH,Barry J .  P ia g e t  p a r a  o P r o fe s s o r  de P r e - e s c o -

l a  e 12 Grau .São P a u lo ;P io n e ir a , 1987*
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AI
E s c o la  E s t a d u a l de 12 e 22 Grau s  Ademar Ve los o  da  S i lv e i r a  

D ls c ip l in a : H is t o r ia  do E r a s il  -C .G r a n d e ,______/ _____ / 19S 6

S e r ie  2S______ Turma_____ A_______ tu r n o TTOITE________

P L ANO DE_____ E N S I N O

1 . O B J E T I V O _______G E R A L :

An a lis a r  os  a s p e c t o s  econ om icos , p o l í t i c o s  e s o c ia is  * 

do B r a s il  C o lo n ia l, d a  u lt im a  d éca d a  do S écu lo XVII a t é  o Secu n do Re in a  

d o.

2 .0  - U N I  P A P E  I  ................. 16 h or a s / a u la s
02 h or a s / a u la s  p r ova  e o r e s t a n t e  co 
con t eú d o,

2 . 1 -  O B . J S T I V O S  E S P E C Í F I C O S :

-  Id e n t i f i c a r  quem com eçou  a  c o r r id a  do ou ro e os  cam ln  

h os  p a r a  a s  Min a s ;

-  Com preen der  qu a l a  c o n t r ib u iç ã o  da  econ om ia  m in e r a d o-  

r a  p a r a  a  C o lo n ia ;

-  E n ten d er  a  a d m in is t r a ç ã o  da  Cor oa  s ob r e  a  Min e r a çã o;

-  V e r i fi c a r  a  v id a  s o .c ia l n a s  Min a s ;

-  Con h ecer  o Mon op olio  p or t u gu ê s  e s u a  d ep en d en c ia  a  In

g la t e r r a ;

2 . 2 -  C 0 N T E U D 0  P R O G R A M Á T I C O :

-  A c o r r id a d o  ou ro e o p ovoa m en to da s  G e r a is  em 1 6 9 3 -1 6

95;

n ia l ;

-As  Min a s  G e r a is  como c e n t r o  p o la r iz a d o r  da  econ om ia  Colo_

-  C o n t r o le  da  Cor oa  n a s  Min a s ;

-  Vid a  S o c ia l n a s  Min a s : 0 a p a r ec im en t o de n ovos  gr u p os

s o c ia is ;

-  A m in e r a çã o ,  o Mon op olio p or t u gu ê s  e o p a p e l da  In g la

t e r r a ;

3 .0  -  U N I  P A P E ______I I ................. 16 h o r a s / a t ila s
02  h or a s / a u la s  p r ova  e o r e s t a n t e  co 
con t eú d o,

3 .1  - O B J S T I V  O S  E S P E C Í F I C O S :

- I d e n t i f i c a r  a  econ om ia  p or t u gu e s a  a n t e s  da  a d m n is t r a çã o 

do Ma rqu ês  de Pom ba l;

- Id e n t i fi c a r  a s  m ed id a s  do Ma rqu es  de Pom ba l p a r a  o Br a

s i l ;
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-  E s t u d a r  a  exp u ls ã o d os  J e s u ít a s ;

-  D is c u t ir  a s p e c t os  s o c ia is  da  C o lo n ia  no p e r ío d o  p ós -gom b a lin o

-  Con h ecer  a s  in flu e n c ia s  d oLib e r a lis m o  u r op eu  e o s eu  r e fle x o  

n a  C o lon ia ;

3 »2 -  C O N T E Ú D O  P R O G R A M Á T I C O :

-D ep en d en c ia  econ om ica  p or t u gu es a  da  In g la t e r r a ;

-A a çã o do Ma rqu es  de Pom b a l: " 0 REFORMISMO ILUSTRADO";

-F im  da  Ad m n is t r a çã o t e m p or a l d os  Pa d r e s  com su a  e xp u ls ã o ;

-As  m ed id a s  da  Cor oa  no p e r ío d o  p é s  -Pom b a lin o;

- R e fle x o  dos  id e ia i s  da  Revolu çã o fr a n c e s a  no B r a s il»

4*0 -  U IT I  P A P E ______ I I I _ ................... 18 h o r a s / a u la s
02 h or a s / a u la s  p r ova  e o r e s t a n t e  
con t eú d o.

4 *1  -  O B J E T I V O S  E S P E C Í F I C O S :

- D is c u t ir  a  vid d a  da  C or t e  p or t u gu e s a  p a r a  o B r a s il ;

-C on h ecer  a  a d m n is t r a çã o do Im p é r io  Por t u gu ê s  no B r a s i l ;  

- V e r i fi c a r  o pan oram a  in t e r n a c io n a l n a  ép oca  da  in d e p e n d e n c ia  do

’ -C on h ece r  o p r oc e s s o  de In d e p e n d en c ia  p o l í t i c a  do B r a s il ;

4 , 2 - C O N T E t f D O  P R O G R A M Á T I C O :

- Ac o r t e  p or t u gu es a  no B r a s il ;

-0  B r a s i l  p a s s a  a  c a t e g o r ia  de Rein o Un id o a  P o r t u g a l;

-A r e a ç a o  e u r op e ia  e a  p r e p o d e r a n c ia  In g le s a »

-A in d e p e n d e n c ia  "PO LÍTICA" do B r a s il ;

5 .0  -  U N I D A D E  IV ......................... 20 h or a s / a u la s
0 2 h or a s  a u la s  p r o va
02  h o r a 3 / a u la :r e vis ã o  a n u a l;
01 h o r a / a u la :p r o va  f i n a l .

0 ,1  - O B J E T I V O S  E S P E C Í F I C O S :

- D is t in g u ir  os  gr u p os  p o l í t i c o s  qu e p a r t ic ip a va m  do p od e r  n o Se

gu ndo Rein a d o;

- D is c u t ir  como s e  deu  a  R e gê n c ia  no B r a s il ;

- R e f l e t i r  s ob r e  a  im p o r t â n c ia  da s  lie vo lo a s  no p e r ío d o  C o lo n ia l;  

- I d e n t i f i c a r  os  fa t o r e s  do p r o gr e s s o  e e s t a b ilid a d e  in t e r n a  do Se 

gu ndo xiein a d o;

-D em on s t r a r  a  im p o r t â n c ia  do s e t o r  a g r a r io  do B r a s i l  e m os t r a r  a  

p os iç ã o  do mesmo no con ju n t o da  econ om ia  in t e r n a c io n a l;
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5 ,2  -  C 0 N T E ll B 0 P R O G R A M Á T I C O :

-  Gru pos  p o l í t i c o s  no p od er  e s eu  d es dob ram en to;

-  Regen c ia  Tr in a  P r o v is ó r ia ,R e g e n c ia  Perm a n en te;

-  As  r e v o lt a s :  Cabanagem, Revolu çã o F a r r o u p ilh a , Sa b in a d a  e a  ' 

B a la ia d a »

-  A P r o s p e r id a d e  e o P r o gr e s s o  in t e r n o  no Segu ndo Rein a d o;

-  A econ om ia  a g r a r io - e x p o r t a d o r a  no Segu ndo Rein a d o;

6 .0  -  M S T 0 D 0 L 0 G I  A :

AULA e x p o s it iv o - d ia lo g a d a , t e x t o  m im eogr a fa d o,mapas e o r o t e i

r o  p a r a  a u la ; G iz , q u a d r o , e t c ,

7 .0  -  A V A L I  A Q X 0 :

E x e r c ic io s  a va lia t ó r io s , a s s id u id a d e  a s  a u la s ; p a r t ic ip a ç ã o  n a s  

a u la s ,  PROVAS ESCRITAS,

3 .0  - B I B L I O G R A F I A  C O N S U L T A D A :

K A B A I , E lz a  e NEVES, J o a n a .H is t o r ia  do B r a s il-D a  C o lo n ia  a  * 

Repu b lu ca .S ã o P a u lo :S a r a iva , 1 4 s E d iç ã o ,1991 .

M 0 T A,Gu ilh erm e  & LO PE Z,Ad r ia n a .H is t o r ia  & C iv i l iz a ç ã o - ô  B r a -  

S i l  C o lo n ia l,S ã o  P a u lo :At ic a , 2 §  E d iç ã o ,1 995 .
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E s co la  E s t a d u a l de 12 e 22 Grau s  Ademar Ve lo s o  da  S i lv e i r a

D is c ip lin a :  H is t o r ia  do B r a s i l  -  C.Gra n d e, /  _/ l9 9 ___

P r o f s_______________________________________________ _________________

R r o f .E s t a g iá r io . _______________________________________

S e r ie  2a__________tu rma_____ A_______ tu r n o n o it e  22 Grau ,

Ca rga  H o r a r ia :  20 ijo r a s / a u la s : l g  h o r a s / a u la s  
c on t e ú d o ,02  h o r a s / a u la  p r o va , 0 2 
h or a s  a u la s  r e v is ã o ,

P L A N O  D A I  V U N I D A D E :

1 . 0  - O B J E T I V O S  E S P E C Í F I C O S :

-  D is t in g u ir  os  gr u p os  p o l í t i c o s  qu e p a r t ic ip a va m  do p od e r  no ’ 

Segu ndo Rein a d o;

-  D is c u t ir  como s e deu  a  REGENCIA no B r a s il ;

-  R e f l e t i r  s ob r e  a  im p o r t â n c ia  da s  ^ e vo lt a s  no p e r ío d o  C o lo n ia l;

-  I d e n t i f i c a r  os  fa t o r e s  do p r ogr e s s o  e e s t a b ilid a d e  in t e r n a  do 

Segu ndo Rein a d o;

-  Dem on s t r a r  a  im p o r t â n c ia  do s e t o r  a g r á r io  do B r a s i l  e m osu ra r  

a  p o s iç ã o  do mesmo no con ju n t o  da  econ om ia  in t e r n a c io n a l;

1 .1  -  0 0 N I  E tf D 0 P R O G R A M Á T I C O :

-  Gru pos  p o l í t i c o s  no p od er  e s eu  d es dob ram en to;

-  Regen c ia  Tr in a  p r o v is ó r ia  e a s  Regen c ia s  Perm a n en tes ;

-  As  r e v o lt a s :  Ca ba n a gem ,Revolu çã o F a r r ou p ilh a ,S a b in a d a  e a  Ba

l a i  ada ;

“A P r o s p e r id a d e  e o P r ogr e s s o  in t e r n o  no Segu ndo Rein a d o;

-  A econ om ia  a g r á r io - e x p o r t a d o r a  no Segu ndo Re in a d o;

2 .0  -  M E T 0 v  0 L 0 G I  A :

Au la  e x p o s it iv o - d ia lo g a d a , t e x t o  m im eogr a fa d o ,m a p a s , r o t e ir o  p a r a  

a u la ,  q u a d r o ,g iz ,  s l id e s , e t c .

3 .0  -  A V A L I  A 0 A 0 :

E x e r c ic io s  a v a lia t ó r io s , a s s id u id a d e  a s  a u la s ;p a r t ic ip a ç ã o  n a s  

a u la s ,p r ova s  e s c r i t a s , e t c ,

4. O - B I B L I O G R A F I A  C O N S U L T A D A :

N A D A I , E lz a  e NEVE S ,J oa n a .H is t o r ia  do B r a s il-D a  C o lon ia  a  
Rep u b lic a .S ã o  P a u lo : S a r a iva , 1 4 s 3 d iç ã o . 1991»

MOTA,Gu ilh erme & LOPZ,Ad r ia n a .H is t p r ia  & C iv i l iz a ç ã o - 0  B r a s i l  
C o lo n ia l,S ã o  P a u lo :Á t ic a , 23 E d iç ã o ,1995*
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E s co la  de 12 e 2 2 G-raus Ademar 7 e lo s o  da  S i lv e i r a  

P r o f.  E s t a g iá r io :  Pa u lo  B. da  S ilv a  

P fo f.  O r ie n t a d o r :  Ap o lin a r io

Coord en a dora  da  P r a t ic a  de E n s in o: E r&n id es  C. Don a to 

5s  S e r ie  -  Turma B t u r n o : Ta rde

1 . 0 - 0 3 J E T I 7 0 S :

a .  D e fin ir  r e b e liõ e s  n a t iv is t a s ;

b .  E s c r e vr  o t ip o  de p er s on a gen s  e n vo lvid a s  com r e b e l iõ e s ;

c .  D ize r  os  m o t ivos  da  r e v o lt a  de 3eckmam;

d . Con t a r  o que a con t eceu  n a  R e vo lt a  de Beckmam; 

e» Con t a r  como term in a ram  a s  r e v o lt a s ;

2 .0  -  C O N T E Ú D O S  P R O G R A M A ' T I C O :

a .  As d ific u ld a d e s  de ordem econ om ico- fin a n c e ir o  e de a dm n is t r a ça o 

da  C o lon ia  b r a á s&leir a  n o s e c .  XVII;

b .  As r e v o lt a s  n a t iv is t a s  de Beckmam, Ma s ca s t es  e Emboabas ;

3 . O - P R O C E D I M E N T O S  D I D Á T I C O S

a . Au la  e x p o s it ivo - d ia lo g a d a  com le i t u r a  e x p l ic a t iv a  de t e x t o  e 

a p lic a ç | o  de um e x e r c ic io  de fix a ç ã o  de con t eú d o;

4 . R E C U R S O S  D I D Á T I C O S

a .  Quadro p a r a  g i z ,  g i z ,  t e x t o  e e x e r c ic io  m im eogr a fa d o;

5 . A V A I  I  A Ç Ã O

P e la  P a r t ic ip a ç ã o  e in t e r e s s e  n a  a u la  e r e s o lu ç ã o  de e x e r c ic io ;

U 0 T A,C a r lo s  Gu ilh erm e & LOPE Z,Ad r ia n a .H is t o r ia  & C iv i l iz a ç ã o  

0 B r a s i l  C o lo n ia l,E d .  á t ic a ,  São P a u lo , 2 » S d . ,S P ,  1995 .

A Q U I  N 0 , Rubim Sa n tos  I  d e ,H is t o r ia  d a s  S oc ied a d es  :Iíod er n a s

Ca rga  h o r a r ia  : 02 h or a s / a u la /  emana;

DISCIPLINA: H I  S T 0 'R  I  A DO  B R A S I I

P L A N O  DE AULA

6 . 3 I B L I 0 G P R A P I A

a t u a is .2 1 § Ed. Rev. e At u a liza d a .R io  de J a n e ir o :Ao  l i v r o  

Té c n ic o . 1988 .
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0 ^ ~  /  e2— ^ / r a u l a  oL/AMVCufb

UNIVERSIDADE EEDERAL DA PARAÍBA
CENTÃO DE HUMANIDADES. ....
DEPAAIAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGLxE IA 
CÚ.ÍSO DE HISTÓRIA- 9 5 *2 ________________

Tr o p o  s t  a* p a r a  a  fa s e  da  ob s e r va ç ã o_ _na _ pr á t ic a  de .en s in o do ...Curso de Lic e n
c ia t u r a  em H is t o r ia .  . r  " r r ;  r  o' ' r

A ob s e r va çã o n a  e s c o la  de e s t á g io  d eve  s e r  c on s id e r a d a  uma p r á t ic a  
.p ed a gógica  p a r a  o e s t a g iá r io ,  n a  m ed id a  em qu e e le  s e  a p r oxim e do p r o fe s
s o r - r e g e n t e  n a  con d içã o de p r o fe s s o r  a u x i l ia r .  ..  .... ...

E s s a  con d içã o lh e  p e r m it e  o con h ecim en to d a .._p r á t ica  p e d a gó ggic a  do 
"T r d fe s s o r - r e g e n t e ,  e vit a n d o  o con s t r a n gim en t o de c o lo c a r - s e  d ia n t e  do m _ 

mo com a t it u d e s  v ig i la n t e s  e p o l ic ia lé s c a s .
A ob s e r va çã o d eve s e r  u t i l iz a d a  de for m a  m a is  a g r a d á ve l, a t r a vé s  r :  

-acom pan h am en to d or -es t á gio n a s  a u la s  do p r o fe s s o r  r e ge n t e . ' E s s e acom pan h a - 
-m en to, n a  n o s s a -o p in iã o -d e ve -  s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e g u in t e s "a t it u d e s  
7o e s t a g iá r io :

a )p r o c u r a r  o p r o fe s s o r  da  tu rm a  on de v a i  t r a b a lh a r  e c o lo c a r - s e  r .  
con d içã o de p r o fe s s o r - a u x i l ia r , p r ocu r a n d o n ão e m it ir  o p in iõ e s  
ou  s u ge s t õ e s .  A id e ia  é s e c o lo c a r  como a u x i l ia r  da s  p r á t ic a s  

.. . . . . . . .  -p e d a gógic a s -p e la n e ja d a s  p e lo  p r o fe s s o r .
...... b ) A -ob s e r va ç ã o.d eve  s o r  p a r t ic ip a n t e :  ....... .

. t om a r  con h ecim en to p r é v io  do p la n e ja m en t o da  a u la ,  t ir a n d o  du -
--.........  ........ v id a s  s ob r e  os  p a s s os  s u ge r id o s  no p la n o ; ......  "7
--.  ■ ■ ..... . a u x i l ia r  d u r a n t e  -a a u la  a t r a vé s  d e : : .......... .... . "7 " - '

e s c r e ve r  no q u a d r o (s e r  n e c e s s á r io );
c o lo c a r  manas ou  r e c u r s o s  d id á t ic o s  no qu a d ro;

- - - - -  a u x i l ia r  n o s - - e x e r c íc io s  a p lic a d o s  em s a la  de a u la (s e  h o u ve s j.

TE GEL. d e  ò bser v a c Ao do e s t a g t Ar ic
—  ............... .. ... J I"1 « "»■ .«' »'■»     ■*—  —  — *■ I. I . I  ■ milmf  r i »WIIHI»»ilii.li»i. .Iijin^

T .  NOME 'DO ESTAGIÁRIO 
7 .NOME DA"ESCOLA !

"3 . DIS CIPLINA ±U W

3 . NOME DA"EoCOLA DO ESTAGIÁRIO a ____
'■ l i  S&gS .-___IX

4 .  NOME DO ORIENTADORv

..U à â j J l Q __________ í t i c u j k l

GRAU H

5. HORÁRIO DA AULA {m io U  N2 DA AULA OBSERVADA
õ.ITS DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DA AULA ....
7.; ASSUNTO DE AULA ___________________
r TITULO DA AULA

■UESTOES A SEREM ANOTADAS NO d i Ar i o  DA o b s s r v a c Aq

7 . Pla n e ja m en t o da  a u la
.7)0  e s t a g iá r io  t e ve  a ces s o ao p la n e ja m en t o da  a u la  do p r o fe s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( ) NAO
DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA

. 4 - L l aa j / 1 ....a s i ,M â __ o U j  . r v i iM A A ?  <&â  o g a a I i ú o (a j ~___________________

7ATTHUD0( d e s c r e ve r  s ob r e  a  e xp os iç ã o  do c on t e ú d o , e x p lic it a n d o  o d om ín io
a  c la r e z a  da  e x p o s iç ã o , e t c ) . /



o
DTODOLOGIA: ( Que a s p s ct -os  da  m e t o d o lo gia  do p r o fe s s o r - r e g e n t e  lh e  cl

a t e n ç ã o ? ).
/ d

r'ue m étod o fo u  u t i l iz a d o ?

'orno f o i  t r a b a lh a d o  a  p r ob le m a t iza ç a o?  __________ _________

o lÊCUdSOS DIDÁTICOS: (E o i u t i l iz a d o  fe c u r s o s  d id á t ic o s ? ). 
( ) SIM (y C  NlO

,1S? ________________________________________________________________

, AVALIAÇÃO: (F o i u t iliz a d o '  a lgu m  s is t e m a  de a va lia ç ã o  ? ).

( ) SIM ( X " ) NãO
MEHTAR

6 , lÉCITICAS DE APREtfDI ZAGEM
-  a u la  e x p o s it iv a  t r a d ic io n a l  ( X )
™ a u la  e x p o s it iv a  d ia lo ga d a  ( )
-  a u la  e x p o s it iv a  a  p a r t i r  do tem a ge r a d o r  ( )
-  ou t r os  (e s p c i fi c a r ) . _____________

’. RELAÇÃO1 Pfí0?E3S0R -ALt m  : (DESCItEVES) 
__________ f í ) A  f l a w e r m J  : ____________

o. A APRENDIZAGEM: ■
1 . O s ,a lu n os  dem on s tra ra m  in t e r e s s e  p e la  a u la ; ( X )  SIM ( ) ÍTÃO
. Como for a m  m a n ife s t a d os  e s s e s  in t e r e s s e s ?  n  j/ i y  ty / to (t í  / jzeh d p a

r _;v3SI2RVAÇÕES QUE ACHAR NECESSÁRIA E QUE NÁO' EORAM oONTEMtLADAS PELO D ll
IOS :• ..........-................•............ •• Vt -
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UNIVERSIDADE BEDERAL DA PAIíAÍ-BA 
CENTRO DE HOIOTIDADES
d e p a im a m e n t o  d e  h i s t ó r i a  e  j ie o g -i l ^ i a

. ... GUISO DE .HISTÓRIA- 9 5 .2  ____________—

P r o p os t a  p a r a  a  fa s e  da  ob s e r va çã o n a  p r á t ic a  de en s in o 
e ia t u r a _e m  H is t o r i a . ----- ----

/ / - / « ? -  ? 4
. . . . . . QjjJlcy O lf^lA U cJc,

do Cu rs o de Lio . . .  -

A ..ob s erva çã o- n a  e s c o la  de e s t á g io  d e ve _ ser.- c on s id e r a d a  urna' p r á t i c . 
od a gogic a  ..para o e s t a g iá r io ,  n a  m ed id a  em qu e e le  s e  a p r oxim e do p r o fe s -  
'"-• r egen te  n a  con d içã o de p r o fe s s o r  a í ix i l ia r .

E s s a  con d içã o lh e  p e r m it e  o con h ecim en to d a _p r á t i-ea -¥ >ed a goggiea  do 
. - o fe s s o r - r e ge n t e , ,  ev-i-tando o con s t r a n gim en t o de c o lo .c a r - s e -d r e n . t e  do mu...
,:.c com _ a t it u d e s  v ig i la n t e s  e .p o l ic ia lè s c a s .  i: lu

A ob s e r va çã o d eve s e r  u t i l iz a d a  de for m a  in a is  a g r a d á ve l,  á t r a vé s  do 
eon pan h amen to d o r e s t á g io  n a s  a u la s  do p r o fe s s o r  r e g e n t e .  Esse. acom pan h a- 
.e n t o , n a  n os s a  o p in iã o  d e ve s s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  • dSCs s e gt S t ft e s  a t it u d e s  

e s t a g iá r io  i __________  - --- -----------------  á o jAO ff.
- ~a )p r o 'Çu r ã :r o’ p r o fe s s o r  da  tu rm a  on de v a i  t r a b a lh a ^  e c o lo c a r - s e  n a  

con d içã o de p r o fe s s o r - a u x i l ia r , p rocu ra n d o n ã o e m it ir  o p in iõ e s  
ou  s u ge s t õ e s .  A id e ia  é s e c o lo c a r  como a u x il ia r ;  d a s  p r á t ic a s  
p e d a gógic a s  p e t a n e ja d a s  p e lo  p r o fe s s o r .  r.on < s on o.

b )A ob s e r va çã o d eve  s e r  . p a r t ic ip a n t e : __
— t t om a r  con h ecim en to p r é v io  do p la n eja m en ta TUa  a u la ,  t ir d h d o  du -
— - - - v id a s  s ob r e  os  p a s s os  s u ge r id o s  no p la n o ;

. a u x i l ia r  d u r a n t e  a  a u la  a t r a vé s  de-: ; • ' _____
—  e s c r e ve r  no qu adr o  ( s e - . n e c e s s á r io );  -......  A7 —
- • 'c o lo c a r  mapas ou  r e c u r s o s  d id á t ic o s  no qu a d ro;

a u x i l ia r  n os  ç ^ e r c íc io s  a p lic a d o s  em s a la  de a u la (s e  h o u ve r ).

/ IOHA -- DE OBSERVACãO DO E S TAGl/ n lIÓã '1 ..-.

1 , NOME DO ESTAGIÁRIO fii>
T.imup nA fn̂ mT.A nn nqv Ã ror iurn.NOME DA ESCOLA DO ESTAGIÁRIO 

7DISCIPLIUA ^ J à 'x j*M :A r r A >
HOME DO OPiIENTADQR f  u  ^ ' A J j 

. URÁRÍÕ DA AULA H  àsi /j v  P  DA AULA OBSERVADA 
n is  DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DA AULA ' ~
■ASSUNTO DK AULA __ # ____[m J lh J A U>U(J  t u *  ÓLo
, TITULO DA AULA ~

L L L ,

GRAU 7 T T

XiTffES A SEREM ANOTADAS NO DIÁRIO DA OBSERVAÇÃO 
.oPla n eja m en t o da  a u la
.)0  e s t a g iá r io  t e ve  a ces s o a o p la n e ja m en t o da  a u la  do p r o fe s s o r - r e g e n t e ?  

("O  SIM ( ) NãO
DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA

_______+.ÍQAÁ t / J  . J A b p /X ij .  o o u T  o i f )  ( J j A j í o n x L n  J  n  .a a c *

2, OONTEÓDO(d es crever"s ob re a  e xp os iç ã o  do c on t e ú d o , e x p lic it a n d o  o d om ín io
a  c la r e z a  da  e x p o s iç ã o , e t c ),



lEIODOLOGIA: ( Que a s p e c t o s  da  m e t o d o lo gia  do p r o fe s s o r - r e g e n t e  lh e  chamo
a t e n ç ã o ? ).

à Oue m étodo fo u  u t i l iz a d o ?  o i J çk

)0omo f o i  t r a b a lh a d o  a  p r ob lem a t iza ç&o?  aJ tTau / J í / ÍJ fiLf/ òCjjs rf

4 . MCTJESÓS BIDiíTICO S : ( f  o i  u t i l iz a d o  r e c u r s o s  d id á t ic o s ? ).
( , ) SIM ( K) MO 

Qu a is ?

— .....^  "  " " r j "  "  '•  ........... I.  .1 — ■. '.—t   —    II.  I. .... ... ■■ | — .... .....  II

5 .AVALIAÇÃO: ( f o i  u t i l iz a d o  a lgu m  s is t e m a  de a va lia ç ã o  ? ).  

( ) SIM ( X  ) MO
iOMSHTAR , ’ . _____

6. MCh lCAS . DE. APiWDIZAGEM
■ -au la  e x p o s it iv a  t r a d ic io n a l  ( )
■ a u la  e x p o s it iv a  d ia lo ga d a  (X)
- a u la  e x p o s it iv a  a  p a r t i r  do tem a ge r a d o r  (,  ) 

a t r o s  (e s p c i fi c a r ) _____ _̂_____________

Ue l a ç I õ  m o ;IE3SOR-ALIMO : (DESCMVER) , ~  ~
IUA Ca j u u  L/ A-o Ch?a T  Oi â  U J  l A J l Í J t A A j y \  ~ ( ly jU A s U )  ]___ , .

ArEEHDI ZASEM:
1„ Os., a lu n os  dem on s tra ra m  in t e r e s s e  p e la  
. Oomo for a m  m a n ife s t a d os  e s s e s  in t e n s a s

a u la ; ( X )  SIM ( ) NÃO x 
ies ? J/K/7X6A J o a J c l ^ j U.l H í/ q -f .

T  r ~  ^
9. 0BS1I1VAQÕES 
110 S :............ .

QUE ACHAR NECESSÁRIA E QUE MO  EORáM TONIIMMDASMEEO DIíA
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UNIVERSIDADE EEDERAL EA PARAÍBA 
CENTÃO DE HUMANIDADES. '•
DEPAATAIvíENTO DE HISTÓRIA E GEOGUHTA 
CU.ÍSO DE HISTÓRIA- 9 5 .  2. ............... - ...

P r ó p os t a  p a r a  a  fa s e  da  ob s e r va çã o n a  p r á t ic a  de en s in o do Cu rso d e - Li c o r -  
■, Ia f'n r á r 'é m ''IiIs t o r Iã .  ' " ..... . ........... '

o
A ob s e r va çã o n a  e s c o la  de e s t á g io  d eve  s e r  c on s id e r a d a  uma p r á t ic a  

D.n gógica  p a r a  o e s t a g iá r io ' ! n a  m edida ;:~Qm~que - e le  se- a p r oxim e - do p r o fe s -  
.■c-regen te n a  con d içã o de p r o fe s s o r  a u x i l ia r .

E s s a  con d içã o lh e  p e r m it e  o con h ecim en to da  p r á t ic a  p e d a gó ggic a  ao 
. '■òfè s á or - r e géh t è ,  e vit a n d o "õ  con s t r a n gim en t o de c o lo c a r - s e  d ia n t e  do mu,

"o  com a t it u d e s  v ig i la n t e s  e p o lic ia lè s c a s . -  .......
A ob s e r va çã o d eve  s e r  u t i l iz a d a  de for m a  m a is  a g r a d á ve l,  a t r a vé s  do 

...conpanhamento d o r e s t á g io  n as  a u la s  do p r o fe s s o r  r e g e n t e .  E s s e acom pan h a- 
,e n t o , n a  n os s a , opin ião... d eve  _§e . p r o c e d e r  a  p a r t i r  da s  s e gu in t e s  a t it u d e s

xo e s t a g iá r io :  ......... ......... ,. . ■______
a ) p r o c u r a r  o p r o fe s s o r  da  tu rm a  on de v a i  t r a b a lh a r  de c o lo c a r - s e  n a  

con d içã o de p r o fe s s o r - a u x i l ia t ,  p r ocu r a n d o n ão S jfíit ir  o p in iõ e s  
ou  s u ge s t õ e s .  A id e ia  é s e c o lo c a r  como a u x i l ia r  da s  p r á t ic a s  
p e d a gógic a s  p e la n e ja d a s  p e lo  p r o fe s s o r .  . v i i fá o c x t  dj.;. -

_____b )A .ob s er va çã o d eve  s e r  p a r t ic ip a n t e :  . t  ■■ '
-........ _ .... r»..tomar con h ecim en to p r é vio  do p la n e ja m en t o d a _a u la ,  t ir a n d o  du

vid a s  s ob r e  os  p a s s os  s u ge r id o s  no p la n o ; ' ... .""
-------  . .a u x ilia r . ,  du ran te., s  a u la  a t r a vé s  d e j ;

......... .............  e s c r e vfix .  no qu adr.Q.(se-. n e c e s s á r io ) ;
c o lo c a r  mapas ou  r e c u r s o s  d id á t ic o s  no qu a d r o;. . ;

' ‘- a u x ilia r  n os  e x e r c íc io s  a p lic a d o s  em s a la  de a u la (s e  h o u ve r ; .

. ' . ; Ih ... DE. OBSERVAÇÃO DO SS TAGlá lIO

OME DO ESTÍGIiu íIO f/ ok jq , \ 0XUA
SOME' DA ESCOLA DO ESIAGI.n t ld  -___________ ___  - -------- , ■ _______

. DTS0TFLTtlí:— -l=t -t Ç f O  P\ I A- 8 i# S ÍlIS - :  GRAU.... ■- •/  l  Jh CUA
- d)ME DO' • ORISNTnDOR —.................. -.. -......... ....

, DRÍRIO DA AULA U m  / JSiq N- DA AULA OBSERVADA
e DE ALUNOS QUE lA^ TICIPAAAM DA AULA........ \  o T T

AA3SUNT0 DK AULA 
.TITULO DA AULA

L iUll JL Lu

i _ Z iAJ. íl(Lfr\ .. a xy— __
m l  f L H  E  i á  i... ..13. í i (s u u jL

\ A . j j

ZUX4
A.CLr f

-3

TSTÓES A SEDEM ANOTADAS NO DIÍRIQ DA OBSERVAÇÃO 
. .P la n e ja m en t o  da  a u la
OC e s t a g iá r io  t e ve  a ces s o a o p la n e ja m en t o da  a u la  do p r o fe s s o r - r e g e n t e ?  

( X j  SIM ( ) Na O

DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA

__k d M 'f . ...jqL íZ iT ú Ju í a a a  ̂ , j Â f . . CJj M U â j j Â a .'í .

2. CONTEÚDO( d e s c r e ve r  -sobre a  e xp os iç ã o  do c on t e ú d o , e x p lic it a n d o  o d om ín io ,
* o. c la r e z a  da  e xp os iç ã o  , e t c ) . ,

i U
«



, METODOLOGIA: ( Que a s p 'ectos  da  m e t o d o lo gia  do p r o fe s s o r - r e g e n t e  lh e  chu n
a t e n ç ã o ? ).

a )Qu e m étod o fo u

;o) Como f o i  t r a b a lh a d o  a  p r ob le m a t iza ç a o?  _____ _______  -

4/ iTECU.RSOS DIDÁTICOS: ( f o i  ■U t iliza d o  t e c u r s o s  d id á t ic o s ? ). 
( ) SIM ( X )  NlO

Qu a is ?  _________________________________

; . AVA1IAÇA0: (P o i u t i l iz a d o  a lgu m  s is t e m a  de a va lia ç ã o  ? ).

( X )  SIM ( ) e £o

XPMEFTAR ——■ ■ 1 1 - —  ........ . ' ■1 —— " — — ■——*■  —-  

" ", QÉOI MCAS DE APRENDIZAG-EM ‘
- a u la  e x p o s it iv a  t r a d ic io n a l  (>C )
■ a u la  e x p o s it iv a  d ia lo ga d a  ( )

a u la  e x p o s it iv a  a  p a r t i r  do tem a ge r a d o r  ( )
<9u ir o s  (e s p c i fi c a r ) ____ __________________________ ___________  v

v ' ÍELAÇÍÕ1 PílOZÉSSOR-ALUDO " : (DEGC 1SV2S)

L t i l l z a d o ?  \ a j u d . f r  Q.QD ~ K Ã X ) j J u  U3 Ê

j „ A i APRENDI ZASEM:
l. O s  a lu n os , dem on s tra ra m  in t e r e s s e  p elo, a u la ; ( ) SIM . ( ) NÃO
. Como for a m  m a n ife s t a d os  e s s e s  in t e r e s s e s ?  __ _____ _____  Q'______

9 . OBSERVj 
RIOS:

XÕES QUE ACHAR NECESSÁRIA 1 QUE ITÁO EORAM ÚD NT EM?LADA S PELO Dll
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UNIVEESIEABE BEBERAL EA PARAÍBA /  <P ~ lã  ~ 9  £
CENTRO EE HOMANIBAEES. • .
.BEPAIfflAMENTO EE HISTÓRIA E GEOGRABIA * - uct°' oinMUcurc* ■ 
CURSO EE HISTÓRIA- 9 5 . 2

jp o s t a  p a r a  a  fa s e . da  ob s e r va çã o ria p r á t ic a  d e en s in o, do Cu rs o de Lic o n -  
.m a tu ra - em H is t o r ia .  "

A ob s e r va çã o n a  e s c o la  de e s t á g io  d eve  s e r  c on s id e r a d a  uma p r á t ic a  
n d a go gic a  p a r a  o e s t a g iá r io ,  n a  m ed id a  em-qu e e le  s e  a p r oxim e do p r o fe s -  
:>r~r egôn te n a  c on à içã o  de p io fe s s o r  a u x i l ia r .  a([..:.

Es sa r--con diçã o lh e  p e r m it e  o con h ecim en to da  p r á t ic a  p e d a gá ggic a  do 
r a o fe s s o r —r e g e n t e ,  e vit a n d o  o con s t r a n gim en t o de c o lo c a r ~ s e  d ia n t e  do mus 

mo com a t it u d e s  v ig i la n t e s  e p o l ic ia là s c a s .
A ob s e r va çã o d eve s e r  u t i l iz a d a  de for m a  m a is  a g r a d á ve l,  a t r a vé s  do 

açompanhnmento d o r e s t á g io  n a s  a u la s  do p r o fe s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acompan ha
m en to, n a  n os s a  o p in iã o  d eve  s e .p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e gu in t e s  a t it u d e s
lo  e s t a g iá r io :  "7~~......  ...... .... ...

a ) p r o c u r a r  o p r o fe s s o r  da  tu rm a  on de v a i  t r a b a lh a r  e coloca m -a e  . m:.. 
con d içã o de p r o fe s s o r - a u x i l ia r , p r ocu r a n d o n ão e m it ir  opin ião:.-, 
ou  s u ge s t õ e s .  A id e ia  é s e c o lo c a r  como a u x i l ia r  da s  p r á t ic a s

_______ p e d a gógic a s  pelfcan ejadas  p e lo  p r o fe s s o r .
____  b )À ob s e r va çã o d eve  s e r  p a r t ic ip a n t e :

'."tom a r  con h ecim en to p r é vio ,  do p la n e ja m en t o da  a u la ,  t ir a n d o  du
vid a s  s ob r e  os  p a s s os  s u ge r id o s  no p la n o;; .....

. a u x i l ia r  d u r a n t e  a  a u la  a t r a vé s  d e : ; ■ ' ■ ^
e s c r e ve r  no qu a dro (-s eu  n e c e s s á r io );  -

1' c o lo c a r  mapas ou  r e c u r s o s  d id á t ic o s  nõ qu a d ro; * ■: .....
a u x i l ia r  n os  e x e r c íc io s  a p lic a d o s  em s a la  de a u la (s e  h o u ve s ).

ÈS'-OBSERVAÇÃO EO E5TAGIÃRI0 ........

- : OMB-DO A  l o ^ ^ A U A ^ _____________________
-EA-ESC0I.A. DO J ISTÃGÍÃRIÓ ^

-• ;,  I)PSCIPin :ih ., , ,Xn n 7 ú  AÀJX =s 1 r IS  : - ■£ Q GRAU / g  (>1CLU
.MMS DO ORIEtJ ilpOH | fW .  ......... - - - ...............  ~~ 1 ~ '

5. XORÃRIO EA AULA v fts  EA AULA OBSERVAEA ...... ...
í.Ufi EE ALUNOS QUE PARTICIPARAM EA AULA ' ' ” ' _______________________________
7 iASSUNTO EE AULA U o u n h j t d r  (j : (  7  ___________ __ ____________
3 . TITULO EA AULA ___________________ ____________________________________________

UESTÓES A SEREM ANOTABAS NO BIÃRIO EA OBSERVAÇÃO
1 . P la n e ja m en t o da  a u la
u )C e s t a g iá r io  t e ve  a ces s o a o p lon e ja m en t o da  a u la  do p r o fe s s o r - r e g e n t e ?  

( X )  SIM ( ) NÃO
RESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA

_f / õ U ( / , 4  . L i a a a  ç L o a a a a j j a j Q d j  U l U  I íu I o L d  -_________________

, OONTEÓBÓ (d e s c r e ve r 4- s ob r e  a  e xp os iç ã o  do con teú d o , e x p lic it a a id o  o 'd om ín io ,
a  c la r e z a  da  e x p o s iç ã o , e t c ) . ZA



.METODOLOGIA:( Que a s p e c t os  da  m e t o d o lo gia  do p r o fe s s o r - r e g e n t e  lh e  chamo
a t e n ç ã o ? ).

m étod o fo u  u t i l iz a d o ? '  "7 ti,; • t e
& JL C 2M . 2.L M .

) Como fo i ' t r a b a lh a d o  a  p r o b le m a t iza ç a o?

U t i l iz a d o  r e c u r s o s  d id á t ic o s ? ).4.AECU130S DIDÃTICOS: 
(><)" SIM ( ) N.XO

im ú z â .__

. AVALIAÇÃO: (F o i u t i l iz a d o  a lgu m  s is t e m a  de a va lia ç ã o  ? ).

( ) SIM ( V  ) DÃO
AL3NTAR

7 ,'lÉCHICAO DE'' APRENDI ZAG-EM
n u la  e x p o s it iv a  t r a d ic io n a l  ( )

• a u la  e x p o s it iv a  d ia lo ga d a  ( )
-  a u la  e x p o s i t i v a  a  p a r t i r  do tem a  ge r a d o r  ( X )

-  ou t r os ,  (e s p c i fi c a r ) _______________________________

7 . RELAÇÃO' PROVESS0R-ALULT0 “ : (DEDO 11711) 
O UÃ/l/MA - ___________________

3 . A APRENDIZAG-EM:
l. O s  a lu n os  dem on s tra ra m  in t e r e s s e  p e la  a u la ” ( X )  SIM ( ) NÃO ~

. Como for a m  m a n ife s t a d os  e s s e s  in t e r e s s e s ?  ts? d j  ^ u r : y í/ o l ^^

9. OBSERVAÇÕES. QUE. ACHAR HECESSiÍRIA E QUE ITÃO FORAM aONTEMPLADAS sELO D]
110 S: ........  .... r f . . ■



Es c o la  Es t a d u a l  de  1^ e 2 fi Graus  Ademar Ve los o  da  S i l v e i r a  

Oi s c i p l i n a ;  H i s t ó r i a  do B r a s i l

P r o f®d a  Ma t é r i a . . : _______________________________________________

P r o f  . E s t a g i á r i o . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...

P r o f . O r i e n t a d o r . : _________________________________________________

Coorden ador a  d a  P r a t i c a  de  En s in o :____________________________

Tema d a  a u la  (a s s u n t o ):

A EXPANSAO TERROTIRIAL * 1 2 3 * 5

Ob j e t i v o s . :

1 . De f i n i r  expan são t e r r i t o r i a l ;

2 . Sa be r  o que f o i  o Tr a t a do  de  T0 r d e s i l h a s ;

3 . De s t i n gu i r  En t r ada s  e Barri e i r a s ;

b . Es c r e ve r  o que fa z iam  os  J e s u í t a s ;

5 . l o c a l i z a r  o e spaço  ocupado p e lo  c o lon o»

6 .  Que a t i v i d a d e s  d e s e n vo lv iam  os  p or t u gu ê s  no Br a s i l ?

U N I D A D E : Br a s i l  Co lon ia

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA;
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Es c o la  de  1® e 2® Graus Ademar Ve los o  l a  S i l v e i r a  

D i s c i p l i a :  H i s t o r i a  do B r a s i l

P r o f .Ám e l i a :  s e r i e __________ Turma_______________
_ -  -  -  r- r • -■ r ; ■ -■ < '
E s t a g i á r i o . : ____________________________________________

Da t a______/ ______/ _____ h o r á r i o _____________________
^ • '■ V *■■■■.* " ' - T ' í~

Assun t o da a u la :  A EXPANSÃO TERRITORIAL
- -V . . . ■> N

Tm 1850 o B r a i l  e r a  um va ^ t o  t e r r i t ó r i o  a e s c on h e c i lo , c om  1 

gr an de s  e xt e n s õe s  de  t e r r a ,  t o t a lm en t e  h a b i t a d a  p e lo s  n a t i v o s , chamados d

de  í n d i o s .  An t es  do "d e s c obr im e n t o ",  em l ^ f ^ » Po r t u ga l  e Espanha a s s in a ,  

ram ura a cor do  chamado Tr a t a do  de  T0 r d e s i l h a s , que e s t a b e l e c i a  t odas  as t e x  

r a s  d e s c o be r t a s  a l e s t e  do Me r i d i a n o  de T0 r d e s i l h a s , s e r i a m  r o r t u gu e s e s  e 

as  t e r r a s  l o c a l i z a d a s  a o e s t e , s e r i a m  da  Espan h a .Se  o Tr a t a do  t i v e s s e  r e s

p e i t a d o  a t é  h o j e ,  o B r a s i l  não s e r i a  um p a í s  t ão va s t o  a s s im  quan t o é h à  

jo.
A Expan são t e r r i t o r i a l  d eve  s e r  e n t e n d id a  como o p r o c e s s o  de  

ocupação d a s  t e r r a s  b r a s i l e i r a s ,  p e la  e xp lo r a ç ã o  f e i t a  p e lo s  p o r  

t u gu e s e s .

Va r i a s  foram as formas  de  p e n e t r a ç õe s  p a r a  o i n t e r i o r  p or  p a r  

t e  do p o r t u gu ê s .Du a s  se de s t a cc am  no p e r í d o  c o lo n i a l r As  En t r a da s  e as  Bm 

d e i r a s . As  En t r a da s  eram e xp e d iç õe s  o r ga n i z a d a s  p e lo  govern o de  P o r t u ga l ,  

que p a r t i n d o  do l i t o r a l , e n t r a v a m  p e lo  i n t e r i o r  chamado s e r t ã o ,  a rim de  * 

d e s c o b r i r  m e t a i s  p r e c i o s o s ,  como ou r o e p r a t a , a lém  de p e d r a s  p r e c i o s a s , p a  

r a  o r e i  de Po r t u ga l .As  Ba n d e i r a s ,  eram e xp e d iç õe s  p a r t i c u l a r e s ,  que saíam  

d a  Ca p i t a n i a  de  São Vic e n t e ,  no a t u a l  Es t a co de SãD Pa u lo ,  com o fim  de  ' 

c a ç a r  i n d i o s  p a r a  e s c r a v i z a - l o s  e d e s c o b r i r  m e t a i s  e p ed r a s  p r e c i o s a s .

As En t r a da s  e Ban d e i r a s  p r a t i c am en t e  se  c on s t i t u i r am  em movi  

men t os  de  p e n e t r a ç ã o ,  onde d e u -s e  i n í c i o  ao conhecimen t o do t e r r i t ó r i o , e m  

s e u  in t e  r i o r ,  a b r i n d o  caminhos e conhecendo í n d i o s .  As En t r a i  as  eram formada  

p o r  empregadaos  do He i  e as  b a n d e i r a s  formadas  p o r  p o r t u gu e s e s ,m e s t i ç o s  e 

i n d i o s  e s c r a vo s , q u e  s e r viam  de  gu ia  p a r a  os  s e n h or e s *

Normalmen t e as Ban d e i r a s  c r ia r am  p roblemas  pa r a  os  J e s u í t a s .  

Respon s áve is  p e la  c a t e qu e s e s  d os  í n d i o s , e s s e s  p a d r e s ,  cu idavam dos  í n d io s  

a qu i  no B r a s i l .  Reuniam e l e s  em a ldeamen t o ,  chamado de  m i s s õ e s ,  em que os  ' 

i n d i o s  d iv id i am  o t empo d e d i c a n d o -s e  a l a vo u r a ,  c u l t i va n d o  legumes ,  fr u t a s  

e e r va s .Além  dos  t r a b a l h o s , h a v i a  h or a  p a r a  e s t u d a r , r e z a r . P o r t a n t o ,  as  ban  

d e i r a s  sempre quer iam  a p r i f l i o n a r  os  í n d i o s  de  a l d e i a  p a r a  v e n d e -lo s  como 

e s c r a vo s  aos  s en h or e s  de Engenho.

E bom não e s qu e c e r  que o l u ga r  mais  ocupado p e lo  p or t u gu ê s  

f o i  a c o s t a  b r a s i l e i r  a .Es s e  f o i  o p r im e i r o  e spaço  o c u p a 1 o ,  t r a ba lh a n d o  na 

a dm in i s t r a ç ã o  do Engenho e m a is  t a r d e  na c r i a ç ã o  de  gado.

De 1500 a t é  1700 os  í n d i o s  mandavam no i n t e r i o r  do Nor de s t e
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E a c o la  cie 12 a 22 G-raus Adamar Ve lo c o  da  S i lv e i r a  
E i3 c i, j> 1 ma3Ilis  L-o r la  do B r a s i l -  5a s e r ie  tu rm a  33
E r o f,  s....... ........... ....  , ___________E s t a g iá r io  s
E xer c  i  c i  o s E i a  ,5 /  /  t u j j  / Í9 9 6,

01 í l t P4 # »«í t 4 F i>í# «i*«*a 9 0 t '  ( f ( t « r í
oo

03? f í .* » i" í í f í j «> # « t» » « « » e í v »  c  *■ sr *  *  *

JT_

JL
H

r  «*• a  «  *  o  c

04.,

0 5 .

0 6 . ,  1: í ••? c »

07 ,

#  6  tf ff tf tr <* ff

o  e  o- •? ff a  *? tf <> ,  *•; o  4» e

C * tf 0  »  ff +  »  ff " |  |

_ _ i _____ i _ i _ _ j j a

! _ _ ! _ _ ! _____] _ J _____| _s J .

__ i 0 |
tf <» *?

ff ff 5 c  o í  «  * ,  í  *.•

03,

09,.

10 C* ff O «• 0. tf 0 tf ff tf o  f  V *  C r> Í  i  r  tf *  *  ,  t>

x i *  s  p  . , .  j I 1

J___ ULI.

1 I.

áJ

l_£

j __ !___l _j

J _ J

J _ _ i

J _ J ____I.

J___I__ 1___ !

J____I___ !.

0 1 -  Acord o ou  c on vén io  c e le b r a d o  s ob r e  d et er m in a d o c a u s a , t e r r a  ou  ou t r o  
p r ob lem a  e n t r e  d o is  in t e r e s s a d o ^ ;

0 2 -Movim en to d e p e n e t r a ç ã o  for m a d o p or  em prega dos  do H e i;

03  -E s p os o da  Ha in h a , qu e d i r i g i a  o gover n o do P o r t u ga l, (fu n ç ã o )

04 -  Home do um t r a t a d o  c e le b r a d o  e n t r e  P o o t u ga l e Espan h a  em 1494;

05 -  Movim en to de p en e t r a çã o  for m a d o p o r  P or t u gu e s e s  jn e s t iç o s  e in d io s .  
qu e s e r via m  de gu ia ;

06  -  Pa d r es  e/ ou  r e l ig io s o s  p e r t e n c e n t e s  a  Compan h ia  de J es u s  qu e t r a b a  
lh a va m  no B r a s il ;

07 -  An im a l qu e p r od u z c a r n e , l e i t e  e c ou r o , c u ja  c r ia ç ã o  também p e r m it iu  
a  p e n e t r a ç ã o  uo homeme no in t e r io r ;
0 3 -  Ou t ro nome dado a os  e x o lo r a d d o r e s  ou  d e s b r a va d o r e s , qu e a p r is ion a va m  
oa  ín d io s  d e a ld e ia  p a r a  vo n d e - lo s  como e s c r a vos  a os  s en h or es  de Engenh o

09  - l o c a l ,  também chamado de a ld ea m en t oc0 nome r e a l  d e s ign a  o lo c a l  cai * 
qu e os  ín d io s  e  J e s u ít a s  d ivid ia m  o tem po «d e d ic a n d o -s e  à  la vo u r a ?c u lt iv a i  
do le g u m e s , fr u t a s , es t u d a n d o,r eza n d o e t c .

10 -Home dado ao t r a b a lh o  dos  J e s u ít a s  en s in a r em  a  r e z a r ,  e s t u d a r , fa z e r  o 
o r a ç õe s ;

1 1 -  Iíome do p a ís  .também C olor d a  Por t u gu e s a  d a  Am er ica  do S u l,on d e  s e  d eu u  
uma en pan são t e r r i t o r i a l , c u j o  t r a t a d o  n ão f o i  r e s p e it a d o ;

ObSf As  r e s p o s t a s ■e s t ã o  n o t e n t o - b a s e  d e s t r ib u id o , D ep ois  do r e s p on d e r  
g r i fe  a s  p a la vr a s ,* no m cn ciom  do t e n t o ,
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ESCOLA DE 12 e 22 GRAUS ADEMAR VELOSO DA SILVEIRA
P r o fe s s o r a :  AMÉLIA
E s t a g iá r io : Pa u lo de Alm eid a  S ilv a
Tu r n o: 'Ta rde S e r ie :  52 Tu rma: !tB:t

T.ena da  Au la : As  Reb e3 .iões  íTa t iv is t a s

/V -  H ~ < ? &

O b je t iv o s : 1 - ilo f i n a l  da  a u la  o a lu n o d e ve r a :

1 -  D e fin ir  r e b e liõ e s  n o . t ivis t a .s ;
2 - E s c r e ve r  o t ip o  de p er s on a gen s  e n vo lvid a  com r e b e l iõ e s 5

3“ D ize r  os  m ot ivos  da  r e vo lt a ,  de Beclaaan ;
4 -  Con ta r  o que a con t e c eu  n a  r e v o l t a  de Bechmanj
5 - Con t a r  como t e r m in ou  a, r e v o lt a . '

Du ra n te o s é c u lo  X VII,  Por t u ga ,! e n fr e n t o u  d ific u ld a d e s  de ordem  
e c o n ó m ic o - fin a n c e ir o  e de a d m in is t r a ç ã o  da  c o lo n ia  b r a s i le i r a .  A e s c r a v i 
dão dos  ín d io s  e dos  n e gr os  e r a  u n  p r ob lem a  p erm a n en te. E s t e s  fu gia m  ou  
s e  r e vo lt a va m ,  e es to, era, u n a  p r eocu p a çã o das  e l i t e s  n a  colon ia , .

Paro, s o lu c io n a r  a s  d ific u ld a d e s ,  a  Coroa, in ic io u  u n a  s e r io  de 
r e fo r m a s , vis a n d o  c o n t r o la r  e c e n t r a l iz a r  a  a d m in is t r a ç ã o  da  c o lo n ia .  Es 
s a s  r e fo r m a s  p r ovoca r a m  d is p u t a s  e n t r e  fu n c io n á r io s  do gover n o e c o lo n o s ,  
s en h or es  de en gen h o e c om e r c ia n t e s ,  b a n d e ir a n t e s  e je s u í t a s . E s t a s  d is p u
t a s  for a m  chamadas de r e b e liã o  n a t iv is t a s ,  qu e eram lu t a s  p a r a  d im in u ir  
a  op r es s ã o dos  im p os t os  e da  a d m in is t r a ç ã o  p or tu gu es a ,,  a qu i n a  colon ia , .

A_ R e vo lt a  de Bech aan  em 168 4

Em 16 84 , os  c o lon os  do Maranhão r e vo lt a r a m - s e  c o n t r a . a s  a u t o r i
da des  p or t u gu es a s .  Essa, r e v o l t a  t in h a  como m ot ivo  a, d ific u ld a d e  dos  c o lo  
n os  em não p o s s u ir  e s c r a vos  p a r a  0 t r a b a lh o  n a  la vo u r a  e a  fa l t a  de p ro 
d u tos  de consumo vin d os  da  m e t r ó p o le .  Ac on t e c e  qu e ambos eram ca r os  e 
n ão h a via  d in h e ir o  p a r a  com p ra r  t a is  p r od u t os  e e s c r a vo s .  Os s en h or es  não 
dispu n h am  de d in h e ir o . A s o lu ç ã o  en con t r a d a  f o i  e s c r a v is a r  os  ín d io s  das  
m is s ões  dos  p a d r es  je s u ít a s .  Os c o lon os  qu er ia m  os  ín d io s  como e s c r a vos  
e os  p a d r es  d efen d en d o da  e s c r a vid ã o .  Des s a  o c a s iã o ,  a  Coroa  c r io u  0, Com 
p a n h la  de Com ércio do Maranh ão p a r a  d or n e c e r  e s c r a vo s ,  b a ca lh a u  e a z e i t e  
de o l iv a  p a r a  os  c o lon os .  Ac on t e c e  qu e a  com pa n h ia  não cu m p r iu  0 t r a t o .
Ba I 684, Ma n oel Beclm a n , s en h or  de en gen h o, c h e fio u  u r a  r e v o l t a  c o n t r a  
a s  a u t ir id a d e s  da  com pan h ia  e dos  p a d r es .  Os a rm a zén s  da  com pa n h ia  fo
ram ocu p a d os , os  je s u ít a s  p r e s os  e 0 gove r n a d or  do. c a p it a n ia  do Marahão 
d e p os t o .  Ma n oel Becman a s s u m iu  o gove r n o ,  n a s  não. con s egu iu  r e s o lv e r  os  
p rob lem a s  dos  c o lo n o s ,  p r ovoca n d o r e vo lt a ,  d e s t e s .  A coroa , mandou  ou t r o 
gove r n a d or  ao Ma ra n h ã o, con s egu in d o s u fo c a r  0. r e v o l t a .  Becman f o i  en fom  
cado e os  d em a is  p r e s os  e d e p or t a d os  p a r a  P o r t u g a l.

Gu er ra  dos  Ma s ca tes  e Ea boa ba s

O b je t iv o s : 1 -  Con t a r  a  Gu er ra  dos  Ma s ca t es  e Emboadas
2 - D ize r  os  m o t ivos  da  Gu erra , dos  Ma s ca t e s ,  dos  Ea.bo0.bas
3 -  Con t a r  como t e r m in ou  ambos.

A Cu erro, dos  Ma s ca tes

Term in ada , a  r e v o l t a  n a  Ma ra n h ã o, en  1709 oc o r r e u  a  Gu er ra  dos  
Ma s ca t e s ,  em Pern a m bu co. 0 l in d a  e r a  a  p r in c ip a l  c id a d e  da  Ca p it a n ia ,  do 
Pern a m bu co, on de moravam os  s en h or es  de en gen h o. R e c i fe ,  era , o p on to q in  
c r e s c e u  com a  p res en ça , dos  h ola n d es es  e os  c om e r c ia n t e s  r ic o s  eram  c l .  
n a dos  de m a s ca t es  p e lo s  s en h or es  de O lin d a » A gu e r r a  s e  .da, e n t r e  ambas 
as  c a t e g o r ia s  da  n o" ~ rr ‘ t o.  Ma s ca te  era . nome dado a os  com e r c ia n t e s  do 
R e c ife .



Os m ot ivos  da  gu e r r a  dos  n a s c a t e s  for a m  os  s e gu in t e s :

Os s en h or es  de en genh o de O lin d a  s empre n egoc ia r am  d ir e t a n e n t e  con  a 
c o r oa ,  sem in t e rm éd io  de com e r c ia n t e s ; a s  mudanças a d m in is t r a t iva s  in  

p os t os  p e la  co r oa  mudaram as  fig u r a s  do p od er  econ óm ico n a  c o lo n ia ;  os  

s en h ores  de en gen h o fic a r a m  m a is  "p o b r e s ";  o gove r n a d or  p a s s ou  a  m ora r  

no R e c ife  a  s it u a ç ã o  p io r o u  e p r in c ip a lm en t e  quando o R e c ife  s e  t o r n ou  

v e la  em 1709 , fic a n d o  in d ep en d en t e  de O lin d a .  Ro ano de 1810 , h ou ve 

t e n t a t iv a  de a s s a s s in a r  o gove in a d o r ,  que f^u giu  p a r a  a  Ba h ia .  Com a  

ch ega da  de n ovo gove r n a d or  em 1 711 i F e l ix  Mach ado, a  s it u a ç ã o  a ca lm ou . 

Os c h e fe s  do movimen to de O lin d a  for am  p r e s os  e en via d os  p a r a  Lis b oa  e 

s eu s  ben s  c o n fis c a d o s .  Ganhou  a  lu t a , os  com er c ia n t e s  do R e c i f e ,  qu e 

s e  t om ou  a  s ed e  da  c a p it a n ia .

Gu er ra  dos  Bmboabas (108  -1 7 0 9 )

Emboaba f o i  o nome dado p e lo s  s e r t a n e jo s  p a u lis t a s ,  p io n e ir o s  

n a  d e s c ob e r t a  da s  m in a s , a os  r ecém -ch ega d os  do l i t o r a l ,  de ou t r a s  r e

g iõ e s  do B r s i l  e a os  n ova t os  de P o r t u g a l,  p a r a  a s  Min a s  G e r a is .

Os s e r t a n e jo s  p a u lis t a s  ao d is c r im in a r a m  os  ou t r os  h a b it a n t e s ,  

a r r a n ja r a m  uma gr a n d e gu e r r a ,  p o is ,  t od os  os  ou t r o s  s e  u n ir am  e exp u l
sa ram  os  p a u lis t a s .

Os d o is  gru p os  r i v a i s  p ed ir am  a u x íl io  à  c o r oa ,  que e n viou  n ovo 

gove r n a d or  e c r io u  uma n ova  e s t r u t u r e ,  a d m in is t r t ã t iva .

B ib l io g r a fia  con s u lt a d a :

MOTA,Ca r los  Gu ilh erm e & LO PE Z,Ad r in a .H is t o r ia  

& C iv i l i z a ç ã o ,0 B r a s il  C o lo n ia l, E d . a t ic a ,  

São P a u lo , 28 E d , , S P .1995 .
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O i s c lp l i n e t  H i s t ó r i a  lo  B r a s i l

P r o f * 1 a  K e t p r i a . t  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

P r o f. B s t R É r lá r lo *:
P r o f .  O r i e n t a d o r .  t . ......  .. ................ .

Co o r d e n a d o r a  1 a  P r a t i c a  d e  En s in os  ....

Se r ie .___CD ^ ________ Turm a____ L2 __________ Dfcfca 3  V  /  _ . / /  / 1QÇ6

0  N I  ) n  E ! BRASIL r COLONIA

Tema 1a aula (assunto):

__________ Lu t as  e Re vo l t a s  fta Cp lon ia  * 1

Objetivos*:

1.  d i f e r e n c i a r  a r e v o l t a  1e F e l i p e  d os  Sa n t o s , d a  In c o n fi d ê n c i a  ’ 

Mi n e i r a  e da  Con ju r a ç ã o  Ba ian a  $

2 . E s c r e v e r  o que quer iam  os  r e v o l u c i o n á r i o s ;

3. Con t a r  como t e rm in aram  as  r e v o l t a s  m e n c ion a d a s .

B i b l i o f f r f i a :  (v i d e  no f i n a l  1o t e x t o  p r o d u z i d o )
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Es c o la  i e  l e e 2 2 Graus Ademar Ve los o  i a  S i l v e i r a  

d i s c i p l i n a  : H i s t ó r i a  i o  B r a s i l
S e r i e ____________t urma______________ t u r n o________  i a t a ______/ ___ / ______
Pro f  e s s o  r a _______________________________________________________
E s t a g i á r i o _______________________________________________________
Alun o_____________________________________________________________

1 . A Re vo lt a  i e  F e l i p e  i o s  Sa n t o s .  (Vi l a  '^Rica -  1720)

Essa  r e v o l t a  i e v e u -s e  ao gr an de  ie s c on t e n t e m t a m e n t o  i a  pop iila  

ção i e  Min a s  Ge r a i s ,  com o s is t e m a  i e  cobr a n ç a  i e  im pos t os  a i o t a i o  

p e lo  gove r n o i e  Po r t u ga l.Ch a m a va -s e  o Qu in t o . Ch e fio u  e s s a  r e v o l t a  o 

fa z e n i e i r o  chamaio E e l i p e  i o s  Sa n t os  que q u e r ia  o fim  i a s  c a s a s  i e  

Fu n d iç ã o  e o pen dão i n c o n i i c i o n a l  i o s  i e v e i o r e s  i a  COa r o a .0  Governo 

i a s  Min as  Ge r a i s ,  o C0n ie  i e  Assuma r ,  p rom et eu  r e s o l v e r  a s i t u a ç ã o  

mas em em ve z  i i s s o ,  r e p r im iu  v io le n t a m e n t e ,p r e n ie n io  os  r e v o l t o s o s  

i n c e n i i a n i o  su as  c a s a s , e n fo r c a n d o  e e s q u a r t e ja n d o  F e l i p e  i o s  Sa n t o s .

2 .  A Tn c o n fi i e n c i a  Min e i r a  ( Vi l a  Rica -  1798)

Ge p ois  i e  1750 , a Rainft a I>. Ma r ia  I  i e  P o r t u g a l ,  p r o i b i u  o fu n

c ion am en t o i e  q u a lq u e r  fá b r i c a  no B r a s i l . T o i o s  os  a r t i g o s  que an t e s  

eram fe i t o s  a q u i ,  mesmo em pequen as  o f i c i n a s ,  pas sa ram  a v i r  i e  P o r t i  

g a l .
Ne s t e  mesmo p e r ío d o ,  o Governo p o r t u gu ê s  p a s s ou  a e x i g i r  cem a£  

r ob^ s  i e  o u r o , im p o 0 t o chamaio d e r r a m a , a t é  i a q u e le s  que não eram m i- 

n e r a lo r e s . E s s a  c obr a n ç a  e r a  f e i t a  i e  forma v i o l e n t a , p o i s  s o l i a l o s  i n -  

va1 iam  as  c a s a s  e obr iga va m  t o i a s  as p e s s oa s  pagarem  uma c e r t a  qu a n t ia  

i e v i i a .
Em Vi la  Ric a ,  um grupo de  p e s s o a s  se  reun iam  s e c r e  t am en t e p a r a  

p la n e j a r  uma r e v o l t a  c o n t r a  P o r t u ga l, t o r n a n d o  in de p e n de n t e  o B r a s i l  ’ 

com a c t i a ç ã o  de  um gove r n o sob a form a d e  R e p ú b l ic a .T a is  p e s s o a *, e s

t udaram  na Europa ,em  sua  m a i o r i a , e  t ihham e n t r a d o  em c on t a t o  com as * 

i i é i a s  i o s  p e n s a d or e s  ffa n c e s e s . J o a q u im  J osé  da  S i lv a  Xa v ie r ,  f o i  con  

s id e r a d o  c h e fe  i o s  R e vo l t o s o s , t e n d o  o u t r o s  componen t es im p or t a n t e s  co 

mo Pa d r e s , • J u íz e s ,  Ad vo ga d o s ,e t c . ,Po r é m  -um d e l e s ,  chamaio S i l v é r i o  i o s  

R e i s , t r a i u  o p la n o  i o s  R e v o lt o s o s , sen do T i r a i e n t e s  e o u t r o s  p r e s o s ,  © 

como T0más An t on io Gon zaga, Clá u d io  Ma n u e l da  C0 s t a  e o C0n êgo Lu is  * 

Vi e i r a ,  t ambém c o n s id e r a d o s  i d e ó lo g o s .

3 . A Con ju r a ç ã o  Ba ia n a  ( Bah ia  -  1798 )

A Con ju r a ç ã o  Ba ian a  f o i  m o t iva i  a ,  p r in c ip a lm e n t e  p e la  s i t u a ç ã o  

i e  p obr e za  em que v i v i a  gr an de  p a r t e  d a  p op u la ç ã o  da  Bah ia  e p e lo  i e a e  

jo  i e  M b  e r i  a i  e ,  Igu a ld a d e  e In ie p e n i  e n c ia  i e  n um erosas  p e s s oa s  i a  Ba

h ia . Os  r e vo lu c io n a ' r i o s  p r e t e n d ia m  p r o c la m a r  a In d e p e n d ê n c ia ,  c r i a r  uma



Re p ú blic a  no B r a s i l , a c a b a r  com a e s c r a d v id ã o  e c o n s e gu i r  m e lh or e s  ' 

c on d iç õe s  de v id a  p a r a  t odo o p ovo .  A c o n ju r a ç ã o  Ba ia n a  fo i  também co 

c on h e c id a  como r e v o l t a  dos  Al f a i a t e s , p o i s  e s t e s  p a r t ic ip a va m  em gran d  

d e  n ú m e r o .Foi d e h u n c ia d o  p o r  um d e  s eu s  p a r t i c i p a n t e s , J osé  da Ve iga .  

Algu n s  r e v o lu c io n á r io s  con s e gu ir a m  escapa r , o u t r o s  foram  p r e s o s  e p£o 

ce s s a d o s , s e n d o  q u a t r o  d e le s  e n fo r c a d o s  p a r a  d a r  exem plo.Os  man b r o s  ’ 

da  E l i t e  da  S0 c ie d a d e  que p a r t ic ip r a m  da Con ju r a ç ã o  foram  a b s o lv i d o s .

BIBLIOGRAFIA CONSULTA lAj

MOTAjC. Gu ilh erm e & LO PEZ, Ad r ia n a .  His  t ó r i a  & C iv i l i z a ç ã o r O  * 

B r a s i l  Co lo n i a l . S ã o  P a u l o : At i c a , 2 â Ed iç ã o ,  1995»

SANTOSjh ar ia  J a n u a r io  Vi l e l a . H i s t o r i a  do B r a s i l , S ã o  Pa u lo :ATJ  

c a ,  2 2 a Ed iç ã o ,  1985 .

E XE R C ÍC IO :

l e ) %  que são s em e lh a n t e s  as r e v o l t a s  e s t u da "1 as?

2 2 ) En que são d i f  r e r t  es as  r e v o l t a s  e s t u d a d a s ?

3e ) Qu a is  os  o b je t i v o s  dos  r e v o l t o s o s  em cada moviment o?
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E s c o la  E s t a d u a l i e  1Q e 2 fi Grau s  Mem a r  Ve lo s© 'ia  S i l v e i r a  

G ls c lp l ln a s  H i s t o r i a  i o  B r a s i l  

P r o f ® i a  h a  t e r I a . i

P r o f .  E s t a g i a  r i o . : ________________________________________________________

P r o f .  O r le  n r t a io r .  8 . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Co o r d e n a lo r a  i a  P r a t i c a  d e  En s ln n s

S e r i e h J . .  Timna P ____________ Dàfce  /  (VU> OMM  / i  QQj

Tu rn os  __________Ca rp a  H o r a r la ________________________________

t t  w T n a n v  . BRAS IL COLONIA

Tema i a  a u la  (a s s u n t o )!

Re be liõ e s  Na t i v i s t a s  ( Lu t a s  e Revo lt a s  da  C0 lo n i a ) * 1 2 3 * 5

1 . A Revo lt a  de  Beckmam em 168*+ (Ma ran h ão)

Ob je t i v o s :  No f i n a l  i a  a u la  o a lu n o  d e ve r á

1 . d e f i n i r  Re be liõ e s  Na t i v i s t a s }

2 .  Es c r e ve r  o t ip o  de p e r s on agen s  e n vo lv id o  com R e b e l iõ e s }

3 . B i z e r  os  m ot ivos  da  Re vo lt a  d e  Beckmam}

*+. Con t a r  o que a c on t e c e u  na Revo lt a  de  Beckmam}

5 . Con t a r  como t e rm in ou  a Re vo lt a }

2 . 0 . Guerra  dos  Ma s c a t e s  (Pern ambuco: 1709 ) e Bnboabas  (Min as  Ge r ia s :  

17O8-L709 )

Ob je t i v o s :

2 . 1  Con t a r  a Guerra  dos  Ma s c a t e s  e En boabas»

2 .2  Oi z e r  os  m ot ivos  da  Guerra  d os  Mas c a t e s  e dos  En boabas}

2 .3  Con t a r  como t e rm in aram  ambas.

(B i b l i o g r a f i a  c o n s u lt a d a :  (v id e  no f i n a l  do t e xt o  p r o d u z id o )



Es c o la  E s t a d u a l  de  l fi e P 2 Graus M e  mar Ve lo s o  da  S i l v e i r a  

d i s c i p l i n a  : H i s t o r i a  1o B r a l i l

S e r i e _________ t urma___________t u r n o______________ .dat a___ / ______/ l 99&. '

P r o fe s s o r a _________ _____________________________________________________

P r o fe s s o r  E s t a g i a  r i o ______________________ __________ ___________ _

P r o f  . O r i e n t a d o r ___________ _____________________ ________________ _______

Tema da  Au la : R e be li õ e s  Na t i v i s t a s  (Lu t a s  e Re vo lt a s  da  C0 l o n i a )

Gut fan t e o s é c u lo  XVT I, P o r t u ga l  e n fr e n t o u  d i f i c u l d a d e s  de  

ordem e c o n o m ic o -fi n a n c e i r a  de  Mm in is t r a ç ã o m  da CDlo n ia  B r a s i l e i r a . A 1 

e s c r a v id ã o  dos  í n d io s  e d os  n e gr os  e r a  um p roble m a  p e r m a n e n t e .Es t e s  fu  

giam ou  se  r e vo lt a va m ,  e e s t a  e r a  uma p r e oc u p a ç ã o  d a s  E l i t e s  da  Cc l o -

n i a * Pa r a  s o lu c i o n a r  as d i f i c u l d a d e s ,  a CDroa  i n i c i o u  uma sé?

r i e  d e  r e fo r m a s ,v i s a n d o  c o n t r o la r  e c c e n t r a l i z a r  a a d m in is t r a ç ã o  da  

l o n i a . E s s a s  r e fo r m a s  provoca ram  d i s p u t ^ a s  e n t r e  fu n c io n r io s  ^o gover n o  

e c o lo n o s , s e n h o r e s  de  Engenho e c o m e r c ia n t e s , ba n d e i r a n t e s  e J e s u í t a s . E  

Es t a s  d i s p u t a s  foram  chamadas de  R e be liõ e s  n a t i v i s t a s , q u e  eram lu t a s  £?r 

r a  d im in u i r  a o p r e s s ã o  dos  im pos t os  e da  Ad m in is t r a ç ã o  por  t u gu e s a , a q u i  

na Co lo n ia .

1 .  A Revo l t a  d e  Bockmatc__ emJL&ffo-. (Ma r a n h ã o)

£*n 168*4-, os c o lè n os  do Maran h ão r e vo lt a r a m -- e c o n t r a  as  

a u t o r id a d e s  por t u gu e s a s .E s s a  r e v o l t a  t in h a  como m ot ivo a d i f i c u ld a d e  d 

d os  c o lon os  em não p o s s u i r  e s c r a vo s  p a r a  o t r a b a lh o  na la vo u r a  e a f a l  

t a  de  p r od u t os  de  consumo vin d o s  da  m e t r ó p o le .Ac o n t e c e  que ambos eram 

c a r o s  e não h a v i a  d in h e i r o  p a r a  com prar  t a i s  p r od u t os  e e s c r a vo s .Os  ’ 

s e n h or e s  não d ispun h am  de d i n h e i r o .  A s o lu ç ã o  e n c on t r a d a  f o i  e s c r a v i s a r  

os ín d io s  d a s  m is s õe s  dos  p a d r e s  J e s u í t a s . Os  c o lon os  quer iam  os  ín d io s  

como e s c r a vo s  e os  p a d r e s  d e fe n d ia m  da  e s c r a v id ã o . Ne s s a  o c a s i ã o , a  Co

r oa  c r i o u  a Companhia de  Come r c io  do Maran h ão p a r a  fo r n e c  r  e s c r a vo s  

b a c a lh a u  e a z e i t e  d e  Ol iv a  p a r a  os c o lo n o s .  Acont e ce que a Companhia ’ 

não cum pr iu  o t r a t o . E ,  l6 8 *f,Man u e l Beckmam,senhor  de  En ge n h o ,c h e fio u  1 

uma r e v o l t a  c on t r a  as a u t o r id a d e s  d a  Companhia e os  p a d r e s .Os  arm azén s  

da  Companhia foram  oc u p a d o s ,o s  J e s u í t a s  p r e s o s  e o gove r n a d o r  da  Capi. 

t a n i a ,  d e p o s t o .Ma n u e l Beckmam assu m iu  o gove r n o ,  m ais  não c o n s e gu iu  r e  

s o l v e r r  os  p r oble m a s  dos  c o lo  no s , p r o  vot an do a r e v o l t a  d e s t e s .  Á C0 r oa  máh 

mandou o u t r o  Gover n ador  ao Maran h ão,  con s e gu in do s u fo c a r  a r e v o l t a . Be c  

kam f o i  e n fo r c a d o  e os  dem ais  p r e s o s  e d e p o r t a d o s  ra ra  P o r t u g a l .

P.  A Guerra dn s  Ma s c a t e s .  «. (Pwmamhnon  -I7 O9 )

Term in ada a r e v o l t a  no Maran h ão,  em 1709 o c o r r e u  a Guer

r a  dos  Ma s c a t e s ,  em Pe r n a n bu c o .  Olin d a  e r a  a p r i n c i p a l  c id a d e  de  Capi. 
t a n ia  d e  Pernam buco, onde moravam os s en h or e s  de  En ge n h o .Re ffi fe ,e r a  o

pon t o que c r e s c e u  com a p r e s e n ç a  dos  h o la n d e s e s  e os  c om e r c ia n t e s  r i c o s

chamados de  Ma s c a t e s  p e lo s  s e n h or e s  de Ol in d a .  A gu e r r a  se  dá  e n t r e  as '

c a t e go r i a s  da  mesma e l i t e . Ma s c a t e  e r a  nome dado aos  c om e r c ia n t e s  do Re

-3 0 -
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c i f e .
Os m ot ivos  i a  Guerra  dos  Ma s c a t e s  foram  os s e gu in t e s :  0^ Sen

h o r e s  d e  Engenho de  Olin d a , s e m p r e  n egoc ia r am  d ir e t a m e n t e  com a C0 roa  

sem im t erm edio de  c o m e r c ia n t e s ;  as  mudanças a d m in i s t r a t i v a s  im pos t a s  pe 

l a  c or oa  mudaram as f i g u r a s  d o ,  p od e r  econ om ico na Co lo n i a ;0 s  s en h or e s  

de Engenho fic a r a m  m a is rtp o b r e s * J o gove r n a d o r  p a s s o u  a m or a r  no R e c i fe  

e a s i t u a ç ã o  p io r o u  p r in c ip à lm e n t e  quando o Re c i fe  se  t o r n ou  VILA, em 

1709 , fi c a n d o  in de p e n d e n t e  de  Ol in d a . N0 ano d e  1710, h ouve de  a s s a s s i

n a r  o go ve r n a d o r ,  que fu g iu  p a r a  a Ba h ia .  0Om a ch egada  a 0 novo go ve r n a d o r  

em 1711 , E | l i x  Mach ado, a s i t u a ç ã o  aca lm ou .Os  c h e fe s  do movimen t o de  1 

Olin d a  foram  p r e s o s  e e n via d os  p a r a  Lis boa  e seus  ben s  c o n fi s c a d o s . Gan

h ou  a lu t a  os  c om e r c ia n t e s  do R e c i fe , q u e  se t é r n ou  a sede  da  Ca p i t a n i a .  3

3 . Guerra  dos  Sr iboabas ( 1708- 1709 ) Min as  Ge r a i s .

Sfoboabas f o i  o nome dado p e lo s  s e r t a n e jo s  p a u l i s t a s , p i o n e i r o s  

na d e s c o b e r t a  d a s  Min a s ,  aos  r e c e m -c h e ga dos  ^o l i t o r a l , d e  o u t r a s  r e g io õ e  

do B r a s i l  e aos  n ova t os  de  P o r t u g a l , p a r a  as Min as  Ge r a i s }

Os s e r t a n e jo s  p a u l i s t a s  ao d is c r im in a r e m  os  o u t r o s  h a b i t a n t e s  

a r r a n ja r a m  uma gr an de  g u e r r a , p o i s  t od os  os  o u t r o s  se un iram  e e xp u ls a r a m  

os  p a u l i s t a s .

Os d o i s  gr u pos  r i v a i s  ped ir am  a u x í l i o  a C0 r o a , q u e  e n vio u  novo 

Gover n ador  e c r i o u  uma nova e s t r u t r a f^  a d m in i s t r a t i v a .

B i b l i o g r a f i a  Con s u lt a d a :

MOTA,C. Gu ilh erm e & l£)PEZ, Ad r i a n a s  H i s t o r i a  & C i v i l i z a ç ã o : 0  Br a

s i l  Co lo n i a l . S ã o  P a u lo :^ t i c a , 2 ® Ed iç ã o ,  1995*
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MARQUE com LM rtX * a CCLuNA n 2 0 1 . d o MEIO ou  
CLuNA 0 3 , qu e e s t iv e r  e0m a RESPOSTA CORRETA.:

d  -A Re vo lt a  d e  Beckmam fo i :e m : São Pa u lo  ( 
1786

.

Maran h ão 1 
188U

^ in a s  Ge r a is
188U

A Guerra  d os  Ma s c a t e s  se d e u  en  
02 . t r e :

P a r a iba  e 
Pernambuco

Olin d a  e Re c i
fe .

Min a s  Ge r a is  
e S. Pa u lo

Ch e fio u  a Re vo lt a  no Maran h ão  
0 3 .

J os é  da  Ve i  
ga

E é l i x  Machado
1

Ma n u e l Be eh 
mam

Cr io u  a Companhiá d e  Com ercio 
OU. do Maran h ão

A COROA : ) Govern ador  do 
Maran h ão

0 Govern ador  

Ge r a l

Era  uma p r e oc u pa ç ã o d a s  E l i t e s  | 
0 5 . da  C0 r o a :

A calma : 
r e in a n t e  <

Euga e r e v o l t a  
los  n e g r o s / i n d i  
o s .

não h a via  
preocu pação

As r e b e l i õ e s  n a t i v i s t a s  eram 
lu t a s  p a r a :

d i s p u t a r  : 
t o r n e io

p a r a  l i b e r t a r  0 
B r a s i l

Pa r a  d im in  
n u i r  op r e s s ã o  
da  Coroa

As r e fo n n a s  do gove r n o p or t u gu ê s  
0 7 . no p e r io d o  c o l o n i a l  p rovoca r am :

Uma calma  
na Co lo n ia f e l

l8 n ê §Vern o 6 Co

uma gu e r r a  
e n t r e  n egre s  
e ind io  s

Ma s c a s t e s  eram nomes d a d os  aos  
0 8 .  c om e r c ia n t e s  de  :

R e c i fe Olin d a Mn ia s  Gera is

A Guerra  dos  Ma s c a s t e s  d e d e u  
0 9 .__  e n t r e :

Olin d a  e Re 
c i f e

R e c i fe  e J ão 
Pessoa

Pernambuco
Maran h ã

^0 En boabas  f o i  0 nome d a d o : Aos pernaml 
can os

u aos  Sgr t a n e  
jo s  p a u l i s t a

Ao'5 Ma ran h e  
3 s e s .

Na gu e r r a  d os  emboabas pediram  
1 1 . a u x i l i o  a COROA

os c-ser t an e,  
p a u l i s t a s

os Os d o i s  gr u  
r i v a i s

)os Os p o r t u  
gu eses

0 s c h e fe s  do movimen t o de  
12 . Olin d a  foram :

E lo gia d o s Pr e s o s  e t i v  
seu s  ben s  co 
cados

• ram n ada  
i f i s -  s o fr e r a

Ma n u e l Beckmam no f i n a l  da  
1 3 . R e vo lt a :

Wciri d s 0 j
f o i  e n fo r c a 0 f o i  p / Por  

t u g a l .

Obs . Se você  a c e r t o u  a t é  05 : PRECISA ESTuDAR MAIS;

Se voc ê  a c e r t o u  e n t r e  OU- e 09 : VAI 2TE BEM

Se voc ê  a c e r t o u  e n t r e  9 e 1-2: Va i m u ito Bem
SE VOCt ACERTOU TODAS; ** E IM GENIO E m c  SABI/ MOS»* IJ J



R e v o l t a s  n a  c o lc

sAJrfÍGOAS
íw acaju
RGIPE

BAHIA
ialvador

v» Cuiabá

•(Desterro

Revolta de Beckman — 1684

~SJFortaleza

CEARÁ'Yr io 'g ANDE DO NORTE
.Natal

jParaiba Gui
rii

Mas
1709

I •A/ itoria 
ESPÍRITO SANTO

DE JANEIRO

Janeiro

Divisão administrativa em 18 
províncias

Conflito interno

Neste mapa, podemos ver os locais onde ocorreram conflitos com as autoridades portuguesas durante o período colonic 
tsas desses confi* " " fn! 1 coroa de Portn"*' — 'is o fim! guerras contra a h

o.. _ i. Até então, a coroa i. vi^ .. ,-fe

forma generalizada, atingindo todos os setores da sociedaae____,di cm . ti
contr i o governador em exercício. A Revolta de Barbalho, como ficou conhecida, toi corm a u fiscal das autc 
metropolitanas. Em 1684, Manuel Beckman, senhor de engenho do Maranhão, chefiou uma revolta contra as autor 
Companhia de Comércio encarregada do comércio local e os padres jesuítas que privaram os colonos dos trabalb 
Em 1739, eclodiu um conflito entre os senhores de engenho de Olinda, em Pernambuco, e os ricos comerciantes •
Recife, chamados por aqueles de "mascates".
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E s c o ln  i e  I o e 2 Q Grau s  Me m a r  Ve lo a o  d a  S i l v e i r a  

d i s c i r l i n a  i H i s t ó r i a  do B r a s i l  

P r o f* l a  M a t é r i a »

P r o f0 Bs t a u r lá r ln »

P r o f .  0 r1  e n t a i n r »

C o o r d e n e d o r (a ) i a  

3gr l e J „n „

Tu rn o.
i

fVxXDAJ o

P r a t i c a  i e  PVisInng

Tu rm a  ê- r~ á  *  D a t a  3 O  / / lQ 06.

Car p a  h o r a  r i a

uUNTd Aí)B. j t f  £  \ 3 / / M U B

Tema i a  a u la  (a -s u n t o )

_______________ P e r ío d o ___% g m p i a l  U 8,31,-18^0.)

O b je t i v o s *

1 .  d i s t i n g u i r  os  gru pos  p o l í t i c o s  que p a r t ic ip a va m  i o  p od e r  e s e u  

p os ic ion a m e n t o»

2 . E s c r e v e r  q u a is  foram  as  Re ge n c ia s  e as  f i g u r a s  ma i s  im p or t a n t e s

3 . d e s c r e v e r  como e s t va  a s i t u a ç ã o  econ om ica e s o c i a l  no n e r íè &o  

Re ge n c ia lJ

Con t a r  os  m ot ivos  d *s  r e v o l t a s ;  Cabanagem no Pa r á jRe vo lu ç ã o  * 

F a r r o u p i lh a  no Rio 'Coande do s u 1 »k  Sa bin a da  na Bah ia  e Ba la ia d a  

no Ma r an h ão»

5 . d i z e r  como t e r m in -r a m  as  r e v o l t a s  no gove r n o Re ge n c ia lJ

6 .  Mo s t r a r  o p a p e l  que desem pen h ou  o gove r n o r e g e n c i a l»

(

B i b l i o g r a f i a  c o n s u lt a d a :  Vi le  no f i n a l  i o  t e x t o  p r o d u z i io
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Co lé gio  de  l 2 e 22 Graus Ademar Ve lo s o  da  S i l v e i r a

Ma t é r i a : . ________________________________________________

Pro f  _____________________________________ .

E s t a g i á r i o : _________  ___

Turma í\r ______ s e r i e  ___

As s u n to da  a u la : P e r ío d o  R e ge n e ia l (1831-18U-0)

Apos a bd ic a ç ã o  de  O. Pe d r o 1, a c l a s s e  dos  gr a n d e s  p r o

p r i e t á r i o s  de  t e r r a s  e e s c r a vo s  dom in ou  a cena p o l í t i c a  do p a í s . E s t e  

p e r íd o  f o i  m arcado p o r  gr a n d e s  r e v o l t a s  s o c i o -p o l í t i c a s , g e r a lm e n t e  * 

i n i c i a d o s  p e la  c l a s s e  m é d ia , d e p o i s  a br a n gin d o  as  c l a s s e s  p o p u la r e s »'  

Es t e s  gr u pos  d e s e ja va m  r e fo r m a s  p r o fu n d a s .Po r é m ,  sem um p la n o  i d e o l á  

gic o  e uma e s t r a t é g i a  p r e -e s t a b e l e c i d a ,  foram  c o n t id o s  p e la  r e p r e s

são do gove r n o Impe r i a l . E s t e  f o i  um p e r íd o  de  auge d a  E l i t e  a g r á r i  

a no Br a i l . Co n s e g u i u  a e s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a , p o i s  se  r evesavam  no pod 

d e r C lã b e r a i s  e c o n s e r v a d o r e s ) h aven do uma s u p os t a  p a c i f i c a ç ã o  demo® 

c r a t i c a  sem a p a r t i c i p a ç ã o  p o p u la r  e ,  e eonomica , já  que a c u lt u r a  

do c a fé  p r o p o r c io n o u  m a is  d i v i s a s  e uma s e r i e  de  em pren dim en t os  mo- 

d e r n i z a d o r e s .

d e r :  1 . Re s t a u r a dor e s .  : d e fe n d ia  o r e t o r n o  d e  D. Pe d r o I  ao govern o  

do B r a s i l . E r a  compo t o de  a lgu n s  m i l i t a r e s  e gr a n d e s  p om e r c ia n t e s  ' 

p o r t u gu e s e s  »Se u o r gã o  de d iv u lga ç ã o  de  su as  i i e i a s  p o l í t i c a s  f o i  o 

j o r n a l  Caram uru . ? . Moderados .: Befe r d  iam o r e gim e  m on á r qu ic o ,  f o i , d i  

go m ais  nao es t avam  d i s p o s t o  a c e i t a r  um gove r n o a b s o lu t i s t a  e a u t o

r i t á r i o .  Lu t ava  p a r a  m an t e r  o pt bder c e n t r a l i z a d o  no Rio d e  J a n e i r o  e 

a u n id a d e  t e r r i t o r i a l . R e p r e s e n t a v a m  os  i n t e r e s s e s  econ om i*os  d os  graa 

d e s  p r o p r i e t á r i o s  de  t e r r a  de Mira s ,  São Pa u lo  e Aiio  de  J a n e i r o . s eu  

J o r n a l  de d iv u lga ç ã o  e r a  a Aurofca F lu m in e n s e .  2. Li b e r a i s  e xa lt a d os . ;  

Defen d iam  t o  m a io r  p od e r  a d m in i s t r a t i v o  p a r a  as p r o v í n c i a s ,  ou  s e ja  

a d e s c e n t r a l i z a ç ã o  do Rio de  J a n e i r o .De fe n d ia  a mudança p a r a  o re? ime  

R e p u b lic a n o .E r a  compost o p o r  l i b e r a i s  d a s  gr an des  c i d a d e s . S eu meio 

de  com un icação e r a  o Re p ú blic o  e A Ma la gu e t a .

A pa r t i r  de  183*+-, os  r e s t a u r a d o r e s  e os  l i b e r a i s  e x a l t a

d os  t ive r a m  sua  p a r t i c i p a ç ã o  no p od e r  an u la  d o .  Dominaram os  p r o g r e s s o  

t a s  e R e g r e s s i s t a s ,  uma c i s ã o  dos  m ode rados .Os  R e gr e s s i s t a s  não e s t a  

vam d i s p o s t o s  a c c e d e r  n ada  aos  l i b e r a i s  e xa lt a d o s .E r a m  de  a c or d o  eo 

com o p od e r  l e g i s l a t i v o  c e n t r a l i z a d o  no Rio d e  J a n e i r o  e lu t avam  p e la  

oídem p ú b l i c a  e c e n t r a l i z a ç ã o  do p o d e r . Os PROGRESSISTAS eram fa vo r a  

v e i s  a uro gover n o fo r t e , c e n t r a l i z a d o , p o r é m  cediam a algum as  p r o p o o s - 

t a s  d os  l i b e r a i s  e x a l t a d o s , p o r  exem plo: m a io r  au t on om ia a d m in i s t r a t i  

va d a s  p r o v ín c i a s .

A p a r t i r  de 18^ 0 , os  r e g r e s s i s t a s  assum iram  a denom in a  

ção d e  P a r t i d o  Con s e r va d or ,  e os P r o g r e s s i s t a s  de  P a r t i d o  Libe r a l.Se m  

s i g n i f i c a t i v a  d i e fe r e n ç a  um do ou t ro.Dom in ar am  o c e n á r io  p o l í t i c o  du  

r a n t e  o Segun do Rein ado#

A S i t u a ç ã o  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .Temos t r e s  gr u pos  no p o
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(P e r í è é o  R e ge n c i a l  - l 8 3 1 -l 8 l+-0) c on t in u a ç ã o

A cons t i u i ç ã o  e s t a b e le c i a ,  qu e ,  o gove n jo  b r a s i l e i r o  

s e r i a  e x e r c id o  p o r  um c on s e lh o  de  t r e s  r e g e n t e s , e l e i t o s  p e lo  Le g i s l a  

t i v o , a t é  O. Pedro de  Alc a n t a r a ,  a t i n g i r  a m a io r id a d e .

A .Hegp.nc1.am Tr in a  Pr ovi sór1  a (0 7 - 0^-11  a &7/ 06 / l 83 l )  

Por  r e c e s s o  p a r la m e n t a r ,  f o i  e s c o lh id o  um c on s e lh o  

He]gent e p r o v í s o r i o  a t é  a e s c o lh a  de um pe rm an en t e .Su a  p r i n c i p a l  m edi 

d a ,  f o i  c on voc a r  os  dem ais  p o l í t i c o s  p a r a  e s c o lh e r  a Re ge n c ia  Perm a

n e n t e .
A...,Reg£ncial...,T.rina,P,e.rmanf.,ní.e; ( 18 3 1- 18 3 5 )

Es t a  Regen c ia  s e  c on t r apu n h a  aos  l i b e r i s  e x a l t a d o s  

e aos  r e s t a u r a d o r e s . E r a  form ada p o r  p o l í t i c o s  d a s  r e g iõ e s  Nor t e  e SU1 

que r e p r e s e n t a va m  os  i n t e r e s s e s  d os  m o d e r a d o s .0 Grard e nome f o i  o Pe .  

°i o g o  E e i jó , q u e  ocu pou  o M i n i s t é r i o  da J u s t i ç a . T e v e  gr a n ie  a t u a ç ã o  pa 

r a  c o i b i r  as  a g i t a ç õ e s  p o p u la r e s .  Cr io u  a Guarda Na c io n a l( t ropa  s C0n t o  

la d a s  p o r  e s t r a n g e i r o s ). P e d i u  d e m is s ã o  em 1832. %  I8 3 l+,a lé m  da  mcrte 

de  D. Pedro I ,  h ouve r e for m a  na Co n s t i t u iç ã o  do Tnnerio p r a  t e n t a r  a c o

m odar  as d i v e r s a s  fa c ç õ e s  p o l i t i c a s . Ve ja m o s  algum as  m udan ças : l .R e ge n  

c i a  e x e r c id a  p o r  qu a t r o  an os  e uma ú n ic a  p e s s o a ,  e s c o lh id a  p o r  e le i ç ã o  

n a c io n a lJ 2 .  Rio d e  J a n e i r o ,  como Mu n ic ip io  Ne u t r o , s e d e  do gove r n o da  

C o r t e »3* Cr ia ç ã o  n as  p r o v i n c i a s  de  A s e m ble ia s  Le g i s l a t i v a s  com pode  

r e s  de  e l a b o r a r  Le i s  r e fe r e n t e s  a qu e s t õe s  l o c a i s .

A . R e g e n c ia  d o  P e .  . P in g o  F e l  j n :

Ven ceu  as e le i ç õ e s  c on t r a  o d e p u t a d o  pernam bucano 1 

E r a n c is c o  P a u la  Albu r q u e r q u e * f o i  acu sado de  não p o r  ordem no p a í s .  ' 

Exp lod ir a m  r e b e l i õ e s  como a Cabanagem no Pa r á  e a E a r r o u p i lh a  no Rio 

Grande do S u l , r e n t a c i o u  p o r  p r oble m a s  d e  s a p u d e .Eo i  e n t r e gu e  o ,  p od e r  

ao Min i s t r o  Pedro de  Ar a ú jo  Lim a,Pern am bucan o e -r e p r e s e n t a n t e  d os  p ro  

g r e s s s i s t a  .Após  as e l e i ç õ e s  s e u  nome fo i  con fir m a d o como r e ge n t e .
Regen c ia  d e  ARAÚJO L3M A (l  817-1  8U-0 ^

Ee z  mudanças no M i n i s t r i o , u t i l i z a n d o -s e  de  P o l í t i c o s  

r e g r e s s i s t a s  ou  p r o g r e s s i s t a s . S eu  goh ern o e a r a c t e r i z o u -s e  p o r  v i o l e n t  

r e p r e s s ã o  ou  r e vo lt e  s p o l í t i c a s  que o c o r r ia m  no Br a s i l .H o u v e  a c e n t r a l  

l i z a ç ã o  do p o d e r ,  onde l im i t a v a  é  p d  e r  d a s  p r o v in c i a s . A p o l í t i c a  e a 

J u s t i ç a  fic a r a m  sob o c o n t r o le  d i r e t o  do p o d e r  c e n t r a l .

A s it uagãn .-F.en n n m ica dn p e r í o d o .

-  Cr i s e  a c e n t u a d a  p e la  l i b e r a ç ã o  da s t a r i f a s  a l fa n d e ga  

r i a s  onde a n o s s a  econ om ia f i c a v a  r e s t r i t a  a flu t u a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s  

Cr is e  como a do a ç ú c a r ,  do a lgo d ã o  e do c ou r o ,  d a í  a n e c e s s id a d e  de en

c o n t r a r  um novo p r od u t o  p a r a  se im por  ao m ercado i n t e r n a c i o n a l .
-  In d e n iz a ç ã o  d e  d o i s  m ilh õ e s  de  Libie  s a P o r t u g a l  p e la

n os s a  Tn depen den c ia»

-  d e s p e s a s  com op e r a ç õe s  m i l i t a r e s  p a r a  com ba t e r  as  r e be

l i õ e s ;
-  T0nar d in h e i r o  em pres t ado e r a  a a t i t u d e  t om ada ,on de  ape 

n as  aumen t ava a d e p e n d e n c ia  f i n a n c e i r a  aos  p a i s e s  que empr s t a va m .Vá

r i o s  d e s c on t e n t a m e n t os  d a s  camadas p o p u la r e s  e c la s s e  m edia  u r ban a  aco
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acon t ece r am , p o i s  r e in v in d iç a va m  p a r t i c i p a ç ã o  no p o d e r  p o l í t i c o  na 

c i o n a l ,

"Efai meio a c r i $ e  econ im ica  e as  c on vu ls õe s  s o c i a i s , a  ’ 

c la s s e  dom in an t e  t in h a  i n t e r e s s e  em o r g a n i z a r  o Es t ado e g a r a n t i r  ^a 

Unidade Na c io n a l , d e s t a  form a r e c h a ç a r  os  m ovim en t os s e p a r a t i s t a  s ou  

d i v i s i o n i s t a s  que se  o r ga n iza va m  nas  p r o v i n c i a s .

As r e b e l i õ e s  dn  p e r in d n  R e ge n c i a l;

1 .  A C A B A N A  G E H  -  ( 1835 -^ 0 ) -P a r á .  Re vo lt a  c on t r a  

o gove r n o Im p e r i a l  que e xp lo r a va  a p op u la ç ã o  popução p a r a e n s e ,  em espe  

c i a i  os  c a ba n o s }Gent e h u m ild e ,m or a d or e s  de  va ba n a s ,  n e g r o s , e  ín d ios  e 

m e s t i ç o s .Viv i a m  a b e i r a  dos  R io s ,  em e s t a d o  de  a b a è lu t a  m ie s e r ia . -A r e  

v o l t a  t e n t a va  m o d i fi c a r  a s i t u a ç ã o  de  im ju s t i ç a  s o c i a l  de  que e le s  ’ 

eram v í t im a s ,  d á i  t e n t a r  t omar o p od e r  da  P r o v in c i a .  C0ns egu ir am  em 18 

l 835 , c u p e r  Belém e e xe c u t a r  o p r e s i i  erte lo c a l , m a i s  em 18^ 0 , após  e s t a r  

rem ba s t a n t e  d e s o r ga n i z a d o s ,  o moviment o f o i  r e c h a ç a d o  p e la s  t r o p a s  

im p e r i a i s ,  t a n t o  l o c a l ,  quan t o coòi o r e fo r ç o  vin d o  do Rio d e J a n e i r o » 

P. A . REVOLUÇÃO F K R R O U  P I L H A  : ( 1835- 18U-5 ) Rio

G^ n d e  do S u l ,

Bo i  a m ais  lon ga  d e  t odo p e r ío d o  im p e r i a l .  0 p r i n c i p a l  

m ot ivo d e s t a  r e vo lu ç ã o  f o i  econ om ico,  já  que o gover n o im p e r i a l  não 

e s t a va  p r o t e ge n d o  e s t e  com erc io que s o f r i a  c o n c o r r ê n c ia  de  ou t r o s  ' 

p a í s e s  : Ar ge n t in a ,  Ur u gu a is  e P a r a i g u a i ,  p r op or c ion a  ndo gr a n d e  d e s c on  

t e n t a m e n t o ,p o is  o impos t o c obr a do também e r a  a l t o  s obr e  a c a r n e  d e  * 

c h a r qu e ,  p r i n c i p a l  p r od u t o  d a  P r o v í n c i a . E n t r e  o u t r a s  r a z õ e s  a in d a  t e

mos; a lu t a  e n t r e  l i b e r a i s  e x a l t a d o s  fa r r o u p i lh a s  e os  m od e r a d os jos  ' 

p r i n c i p a i s , d i g o ,  os  p r im e i r o s  eram fa v o r á v e i s  a uma m a io r  l i b e r d a d e  ’ 

a d m n is t r a t iv a  p a r a  a sua P r o v in c i a ,  i n f lu e n c i a  d a s  i d e i a s  r e p u b l i c a r a s  

que f r u t i f i c a v a m  in c ^ p ie n t e m e n t e  em n os so p a í s . Ce s s o u  em IS^ P ,  com um 

a c or d o  e n t r e  os  l í d e r e s  r e v o l t o s o s  e o Buque d e  Ca xia s ,p o r é m  o d e s fe

cho f i n a l  f o i  em iS 1*!?, já  no segun do r e á à a d o ,  com e x ige n c ia  de  a n i s t i a  

p a r a  os  r e v o l t o s o s  d i r e i t o  d os  fa r r o u p i lh a s  i n g r e s s a r  n as  t r o p a s  imte 

p e r i a i s  e os  e s c r a v i s  fu g i t i v o s  con t in u a rem  em l i b e r d a d e .

3 . 5 A B I  N A D A ( l 837-T 8 3 8 > Ba h ia .

De r iva d o  do nome do m édico E r a n c is c o  Sa bid o  A. d e  R 

Vi e i r a ,  t in h a  o i n t e r e s s e  de  d e c r e t a r  a Re p u blic a  da  Bah ia  a t é  que D. 

Pe dr o de  Alc a n t a r a  se  t o r n e  de  m a i o r i i d a d e . E o i  uma r e v o l t a  da  Cla s s e  

m édia ,sem  a p a r t i c i p a ç ã o  p o p u la r , p o r t a n t o  não h a v i a  i n t e r e s s e  em mu

d a r  o quadro s o c i a l  v ig e n t e . A r e n d iç ã o  e fe t i v o u -s e  em m arço de  1838,  

após o e n vio  de  t r o p a  do gover n o Re ge n c ia l,q u a n d o  o l í d e r  f o i  conde  

nado à p r i s ã o .
b . A B H  i  H  D I  (l 8 l 8 - l  8ã-l) Maran h ão.

En vo lve r u  um gran de  numero de  s e r t a n e jo s . Sçu  p a lc o  

f o i  o Maran h ão onde se  des t axr»ram  d o i s  gr u pos  p o l í t i c o s ;  os  b e n - t i -  

v i s  (r e p r e s e n t a n t e s  d a s  c la s s e s  m edias  u r b a n a s ) e os caban os  (r e p r e s  

s e n t a n t e s  d a  a r i s t o c r a c i a  r u r a l ). O s  p r im e i r o s  d e fe n d ia m  p o s i ç õ e s  m ais  

l i b e r a i s , e n q u a n t o  os  caban os  p o s i ç õ e s  mais c o n s e r va d o r a s . Um c o n f l i t o

-  pg 03 -
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e n t r e  gr u pos  em 1838, o r i g i n o u  à r e v o l t a ,  e s t a  que não t in h a  o r ga  

n iz a ç ã o  c o n s is t e n t e  e nem o b je t i v o s  d e fin id o s . 'P o d e -s e  a fi r m a r  que n 

não f o i  um movimen t o ú n ic o ,  m ais  um c on ju n t o  d e  ações  i s o l a d a s . R o fr  

Foram e n via d a s  t r o p a s  p e r a  c o n t e r  a r e v o l t a ,  a lgo  f a c i l , p o i s  os  p ro  

p r i o s  p o l í t i c o s  b e n -t i -v i s , p e r d e n d o  o c o n t r o le  dos  s e r t a n e j o s , r e s o l  

veram  a p o ia r  as  t r o p a s  go ve r n a m e n t a is .Es t e  combat e t e r m in ou  apen as  

d u r a n t e  o gover n o de  O. Pe d r o  I I .

BIB LIO G RAF IA CONSULTADA.:

C0NTR3M, G ilb e r t o . H is t o r ia  do B r a il  p a r a  uma Gera rã o Son s - 

c ie n t e .S ã o  P a u lo :S a r a iva , 1 0 â E d içã o ,1 9 9 o »

C0TRl'i,  G ilb e r t o . H is t ó r ia  e C on s c iê n c ia  do B r a s il. S ã 0 Pau  

lo :S a r a t v a ,  10 â E d içã o ,  199^ •
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Es c o la  de  l e e 2 fi Graus Ademar Ve los o  da  S i l v e i r a  

£ >i s c i p l i n a :_ H0 s t ó r i a  do B r a s i l

Prof*. O r i e n t a d o r :_______y v L  _______ n._____

P r o f . Es t a g á r i o __________ ÇâMÃo V) 1 hkÁ(uX^\)Ú ^  g< r .

P r o f .  T i t j i i a r .

S e r i e  ^  ^  do P^MiTnrma . j 4 "_________ Turno (vvC.aÍO? Ga t a_____/ ___ / 96

SXSRCICIO

l e ) Preen ch a  o e spaço  v a z io  com o t ermo adequado:

a ) 0 p a r t i d o ______________________ .d e fe r d ia  o r e t o r n o  de t>. Ped ro ao Gov
#e rn o  d o  B r a s i l .

b )  Após a a bd ic a ç ã o  de G.Ped r o  I  a c la s s e  d o s ___________________________
_____________ dom in -ram  a cena p o l í t i c a  do p a í s .

c ) 0 P a r t i d o _______________________ d e fe n d i a  o regim e  h on a ^qu ic o ,m a is  não
e s t a va  d i s p o s t o  a c e i t a r  um gobe rn o a b s o lu t i s t a  e a u t o r i t á r i o .

d ) 0 P a r t i d o ________ _________________d e fe n d ia  um m a ior  n ode r  a dm in is t r a
t i v o  p a r a  as  p r o v in c i a s .

e ) 0 B r a s i l  pagou  a P o r t u g a l  d o i s  m ilh õe s  de  Lib r a s  p e la ______________  2 3

2C) Le ia  com a t e n ç ão  as  f r a s e s  a b a i x o , e ,  no f i n a l  marque a a l t e r n a t i  
va  c o r r e t a  com e a a l t e r n a t i v a  e r r a d a  com wE"j

a ) à Qo i i s t i t u iç ã © do  f o i  Yo t «d a  p a io  Pa r lam #n t © m  l S ^ t (______)
m

b ) At pe G. Ped ro  de  Alc a n t a r a  a lc a n ç a r  a m a io r id a d e  o govern o s e r i a
e xe r c id o  p o r  t r e s  r e ge n t e s , a s s im  e s t a b e l c i a  a CDns t i t u í ç ã o (__________ )

c )  Ouran t e  o r e c e s s o  Pa r lam en t a r  f o i  e s c o lh id a  uma Hegen c ia  Permanen
t e  (_________ _)

d ) A Hegen c ia  Tr in a  Permamnent e se  con t ran un h a  aos  l i b e r a i s  e xa l t a d o s
e aos  r e s t a u r a d o r e s (______________ )

e )  Com a c r i s e  do a ç ú c a r ,  do a lgod ã o  e do cou ro no mercado i n t e r n a c i o n a
houve n e c e s s id a d e  de se e n c on t r a r  um novo p r o d u t o (______________ )

f )  A Cabanagem, r e vo lu ç ã o  Ea r r e u p i lb ia  e a Sabin ada  eram r e v o l t a s  cont st
o govern o Impe r i a l (  ___________)

3£ ) Le ia  o t e x t o  e fa ç a  com su as  p a la v r a s  uma in t e r p r e t a ç ã o  dos  mesmos 
(1 5  l i n h a s  no Min in o ).
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Es c o la  4 e 1® e 2® Graus Ademar Ve los© 4 a S i l v e i r a  

d i s c i p l i n a  s H i s t ó r i a  4o B r a s i l

P r o f 8 4 a h a  t e r i a : ____________________________________________________________

Pr of® Ha t  a <r1 á r  1 n t . . . . . . . . . -  -   —   -------- ---- .. . . . . . - -

Prof , Or lewt a d r t r t  --------------------- --------  _

Coor4 en a4o r (a ) 4 a P r a t i c a  d e  Bn s ln n *

s p r i a  Â  ê " .......  Turma f\r tL0 â Z (jinLii Da t a  i 3 .__ /  , ___ / lÇ9 6 .

Turnn  flW.AÃjQ...... . Carpa  Vin rar l

u UNTDADB.: _______________________________________________________________________

Tema 4 a a u la  (a s s u n t o )
___________________ A ECONOhI A NO TI Rh MO Q .__________________________

O b je t i v o s :

01 . I d e n t i f i c a r  fa t o r e s  do pro<^c£#$0e e s t a b i l i d a d e  in t e r n a  do Se

gundo Re in a do»

02 -  d e m on s t r a r  a im p o r t â n c ia  do s e t o r  a g r a r i o  do Br a s i  1 ' G3S0 Í M M 1

93 -  Mo s t r a r  a p o s iç ã o  do B r a s i l  no c on ju n t o  da  econ om ia i n t e r n a d o  

n a l?

Olf -  E s c r e v e r  s obr e  as mudanças o c o r r i d a s  na econ om ia do Segan do ' 

Rein ado >

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA»



Es c o la  E s t a d u a l de 12 e 22 Grau s  Adem ar Ye lo s p  d a  S i l v e i r a  

D i s c i p l i n a s  H i s t o r i a  do D r a s i l

3 e r i  e _____Dum a  t u rn o  d a t  a  /  / 1996o

P r o fe s s o r a  ________ _ _________ _______________________ _

P r o f  0 E s t a g i á r i o  _________ ___________________

a lu n o  s_________  ____________________________________

Assu n t o  da  a u la .:

A Econom ia no Segundo d e in adoo

. v id a  e c on on ic a  no segun do r e in a d o  é p e r c e b id a  3 

como um p r o c e s s o  no q u a l a s  t r a n s fo rm a ç õ e s , n a  m èd ida  en  que s e  * 

l igam  à  p r ó p r i a  em an cipação do p a í s 9r e p r e s e n t am  p r o s p e r id a d e  e 3 

p rogr e s s o . ,  A i n s t a b i l i d a d e  e c on on ic a  &den t  i f  i  o a -  s  e  com o p r o gr e s o  

que c a r a c t e r i z a r i a  a  época  de D„ Ped ro  I I 0 Una s é r i e  de d ados  ‘ 

c on c r e t o s  p o d e r ia  c o n fi rm a r  e s s a  inagesm p o s i t i v a  do p e r ío d o s  n a  1 

década  que s e  s e gu e  a  1 8 50 »fu n d a r am -s e  62 Empresas i n d u s t r i a i s #14  

ban cos  . 3 c a ix a s  e con óm ic as , 20 companh ias  de Segu ro ? 4 com pan h ias  d 

de c o lo n iz a ç ã o  ?8 de  m in e r a ç ã o ?3 de t r a n s p o r t e  m’ban o»2  de gá s  e 

8 e s t r a d a s  de f e r r o «Con t u dos a  p r i n c i p a l  n o t a  de  p r o s p e r id a d e  eco 

n on ic a  e r a ,  a in d a  dada  p e lo  c r e s c im en t o  da  p rodu ção  a g r í c o la * en  

ou t r a s  p a la v r a s ,  o s e t o r  a g r á r i o  c o n t in u am  domtôndo a  v id a  eco
n on ic a  do p a í s n

0 c a fe  t o m o u -s e  o p r i n c i p a l  p rodu t o  da  econ om ia’ 

b r a s i le i r a , c o m  un a p rodu ção  d e s t in a d a  a  e xp o r t a ç ã o  en  l a r g a  e s c a  

l a ,  no v a le  do P a r a ib a  e d e p o is  en  t odo i n t e r i o r  pst fclis t a 0l i n l i a ~  

n os  o u t r o s  p r od u t o s  a g r í c o la s  p rodu z in do  en  n e n o r  e s c a la sCa c a u  n a  

DaMa , bo r r a c h a  n a  , 'm azon ia  e a lgod ã o  no n o r d e s t e .A p e c u á r ia  e r a  £ 

un a a t i v id a d e  e con on ic a  im p o r t a n t e  no Su l do p a í s , i n c lu s iv e  r e s p o  

p on s a ve l o e l a  ocupação e povoam en t o, a  p a r t i r  d a  segu n da  n e t a d o  * 
do Sé cu lo  lECXo

ITest e  panorama de p r o s p e r id a d e  e con on ic a .  é p r e c i s o  

d e s t a c a r  a  n a t u r e z a  n e r c a n t i l i s t a  d a s  a t iv id a d e s .Co n  exc e ção  da  8 

c r ia ç ã o  de ga d o , t o d a  p rodu ção  b r a s i l e i r a  d e s t in a v a -s e  ao m ercado  

e r fc om o..Pr eoc u p ava -s e  en  a t e n d e r  ao com erc io  e x t e r i o r s p r o c u r a v a - 

s e  p r o d u z i r  un a gr a n d e  qu a n t id a d e  a  c u s t o s  r e d i z id o s ,o b je t i v a n d o  

uma m a io r  margem de lu c r o E x p o r t a v a -s e  p r od u t o s  p r im á r io s ( qu e s 11 

p o r  s u a  ve z  .a b s o r v iam  t o d o s  os  r e c u r s o s  p r o d u t iv o s ) e s e  v i a  n a  

c o n t ige n c ia  de im po r t a i’ a s  m an u fa t u r a s  e os  dem ais  gê n e r o s ?que v i  
v in h a  em gr an d e  e s c a la  da  I r g la t e r r a o

x ;;J in . a  gr a n d e  p r o p r ie d a d e  a g á r i a ,  e s c r a v i s t a  e 

m on ocu lt o r á  perm an eceu  como o n ú c le o  da  v id a  e con on ic a  do B r a s i l  
Ilon árqu icOo

Con form e vim os , podemos d e d u z i r  que o B r a s i l  v i v i a  

oon s t an t em en t e  ao s a b o r  da s  o s c i la ç õ e s  da  econom ia in t e r n a c io n a l



)

r e c o r r e n d o  a  em prés t im os  no e s t r a n g e i r o  (I n g l a t e r r a ) p a r a  e q u i l i
b r a r  s u a 3  fi n a n ç a s  »qu e  r e p r e s e n t a va m , p o r  s e u  t u r n o  % um o u t r o  t r a
ço de  d e p ê n d e n c ia -O B r a s i l , t en do s u a  v id a  e&onom ica r e g u la d a  de  

fo r a  p a r a  d e n t r o , o Im p é r io  n u n ca  c h e cou  a  e s t a b e le c e r  um s i s t e n a  
m on e t á r io  e f i n a n c e i r o  s ó l i d o »

Co n c lu in d o , p o d e -s e  d i z e r  que a  e s t a b i l i d a d e  e o pio 
gr e s s o  da  v id a  e c on on ic a  do Br a s i lj .n o  segu n do r e i n a d o ?r e p r e s e n t  

t a n s en  u l t i n a  a n a l i s e 9 a  e x i s t ê n c i a  de m udan ças e s t r u t u r a i s  que 

a c a r r e t a s s e m  p e r t u ba ç o e s  do a p a r e n t e  e q u i l í b r i o  o b t id o  g r a ç a s  a  

a ju s t e s ,  sem pre moment âneos è c i r c u n s t a n c i a i s , de uma econ om ia d e - 
pen d e n t e  do m rcado e x t e r n o ,

7. E Z 3  R O C I Q I O i

1 2 )QUE, d ad os  c on fir m a r ia m  uma imagem p o s i t i v a  s o b r e  o I I  I t e in a - 

do?

2 2 )Dem on st re  a  im p o r t â n c ia  do s e t o r  a g r á r i o  do B r a s i l  no segu n do  

r e in a d o  0

3 -) 0 que s i g n i f i c a  e s t á  « GC01T3'f AIH3 IER2E 10  31301 D13 03CIL.' çflft 

Ç02S Dl 3CÔIT0LU IITTlalT.' Cl OIT H ?

4 2 ) 0 que s i g n i f i c a  uma JCÔIT0I.H.". D IP TCD.JTE ;?

Obs , . ia  uma fo lh a  à  p a r t e s t r a g a  a s  r e  a p o s t a s  (c o lo q u e  

s e u  n om e,n - e t c c s e r v i r á  c a d a  r e s p o s t a  p a r a  s u a  a v a lia --’ 

ç a o , f r a g a  n a  p r ó xim a  au la . ,
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r ia m  os  r e vo lu c io n á r io s ?  % Con t a r  como t er m in a r a m  a s  r o vc t  .. 
cion a .d a s f

X* A R e vo lt a  d e P e l ip e  dOB SsofttoSoViXa S i c a  -  17,20'L

E s s a  r e v o l t a  d eveu ~oe  ao gr a n d e  d ee c on t e n t a n e n t c  cia ;v . p 

la ç ã o  d a s  Min as  * con  o s is t e m a  de c o b r a n ç a  d e im p o s t a s  r/ loi a i;  

l o  &ovc m o  de  P o r t u ga l, ,  Ch am ava-se  o Qu in t o o Cr e fio u  e s s a  r c v : 
o 'fa z e n d e i r o  chamado F e l i p e  d oa  Sa n t o s  que  q u e r ia  o fim  da..: cr,;, , 
do fu n d iç ã o  e o p e r d ã o  in c o n d ic io n a l doo d e ve d o r e s  cia Coros , 0 G:-e~* 

vorn o d as  Min as  G o r a is » o Conde da Ass u m a*, prom oveu  r e s o lv  

s i t u a ç ã o  ,m s is  em vo s  d i s s o » r e p r im iu  violGi? .t aracn t e?p r e fAdcn : o os  * 
r e v o l t o s o s f in d e n d ia n d o  s u a s  c a s s a » e n fo r c a n d o  e e s q u a r t e ja n d o  i c -  
l i p e  doa San t os*

2* À In c o n fid ê n c i a  M in e i r a  ( T i l a  Elee r -2 7 8 9 )

d e p o is  ã& 1 7 5 0 y a  E a in h a  D» l iar i a  X, p r o i b i u  o fu u e ion n  
t o  do q u a lq u e r  f á b r i c a  no B r a s i l»fo d o s  os  a r t i g o s  que a n t e s  m n  

fe i t o s  a çit iif mesmo e a  p equ en as  o fic i r u o s , p as s a r a m  a  v i r  cie, 1 -or tu  ;d 

H a s t e  mesmo p e r íd o » o Govern o p o r t u gu ê s  p a s s ou  a  or;;i- ;? ■ 

cem a r r o b a s  :de ou r o  sim p os t o  chamado Derram a,,-,ate d a q u e le s  ru o 

eram  m in e r a d o r e s .E s s a  c o br a n ç a  e r a  f e i t a  de fo r m a  v io le n t e rp c is  

s o ld a d o s  in va d ia m  a s  c a s o s  e o br iga va m  t o d o s  a s  p e s s o a s  pa jurem, 
timo. p a r t o  d a  q u a n t ia  devida,,,

Sm T i l a  Eica ^ u m  gr u p o  cia p e s s o a s  s e  r e u n ia m  a e c r e t a a e : t
p a r a  p la n e ja r  uma r e v o l t a  c o n t r a  P o r t u g a l»t o r m n d o ~ s e  in do; 

t e  o B r a s i l  & a  c r ia ç ã o  d e m  Govern o s ob  a  for m a  cie E e u b lie a a lv  ; 

p e s s o a s ,  es tu rd a rn m  n a  Eu rop a  e  en t r a r a m  em c on t a t o  com a s  i t  s ãas  

dos  p en s a d or es  fm n e o s  es * J oa qu im  da  G ilv a  X a v ie r » f o i  c o n s id e r a

do o c h e fe  d a  E e v o lt a , t en d o ou t r o s  com p on en tes  im p or ta r , e s  cc: ... 

d rerj t. J u n s es ,  Ad voga d os » e t c * P or  Sm um d e le s » clm oa do S i l v a : ! dos  

Xe i s ,  t r a iu  o p la n o d oe E e vo lt o s o s »s en do fin c id e n t e s  e ou t r o s  e r e  ■ 

n oe? como Somas An t on io  Goxia a ga»C lá u d io  Ma n u el d a  Cos t a  e o Cer.êgo 
In iís  Vie ir a *c o n s id e r a d o s  id e á lo g o s c



3 e A Con ju r a ç ã o  B a ia n a  ( B a h ia  1 7 9 3 )

A Con ju r a ç ã o  Boásaoa f o i  m o t iva d a ^  p r in c ip a lm o n t e  gej 

s i t u a ç ã o  de p o b r e z a  em qu e v i v i a  gr a n d e  p a r t e  da  p op u la ç ã o  e 

Ba h ia  e p o lo  d e s e jo  cie l i b e r d a d e fig u a ld a d e  e in d e p e n d ê n c ia  
m eros a s  p e s s o a s  d a  Bah ia* Os r e v o lu c io n á r io s  p r e t c r d &r m  p roc ! .. 

a  In d e p e n d ê n c ia  f c r i a r  uma H e p u b lic a  no B r a s i l  2 a c a b a r  com a  o 

vid ã o  e c o n s e g u i r  m elh or es  c o n d iç õ e s  de v id a  p a r a  t od o  o pt> ■■: 

Oon jor aç So Ba ia n a  f o i  t ambém c o n h e c id a  como r e v o l t a  dos  Alt . ,  

t e s . p o i s  e s t e s  p a r t ic ip a v a m  em eprande n u n crc  »^ o i  den u n c iado  

um de s e u s  p a r t i c i p a n t e s  & J os e  d a  Veiga*, Algu n s  r e v o lu c io n a : . 
c on s e gu ir a m  e s c a p a r t o u t r o s  f o r  n n  p r e s o s  e p r o c e s s a d o s  , s e n t ' .. 

t r o  d o lo s  e n fo r c a d o s  p a r a  d n r  e r c u p lo <0s  membros da  iO . i t e da  

c ie d a d e  que p a r t i c i p  r a n  da  Con ju r a ç ã o  fo r a m  a b s o lv id o s *

*

AA: íCIOIOa

ífOifOilOBa s*~2ta. que s ão  s e m e lh a n t e s  a s  r e v o l t a s  oe s t u d a d a s ?  

?.«liiq u e  s ão  d i fe r e n t e s  a s  r e v o l t a s  e s t u d a d a s ?

3.- fu n is  o s  o b je t i v o s  dos  r e v o l t o s o s  cm; c a d a  m ovim en t o?


